
 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5600      Nome: Programação I 

Carga horária: 72 horas-aula    Créditos: 4 

Turma: 02603. 

Professor: Benjamin Grando Moreira 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

Nenhum. 

 

III. EMENTA 

Introdução a arquitetura de computadores. Lógica de programação: formalização de problemas com 

representação em pseudocódigo (algoritmos) e fluxograma, tipos de dados, estruturas de seleção e 

repetição, fluxo de execução, modularização (funções e procedimentos), estruturas de dados homogêneas 

(vetores e matrizes). Introdução a apontadores. Implementação prática de algoritmos em uma linguagem 

de alto nível. 

 

IV. OBJETIVOS 

Ao final do semestre o aluno deverá estar apto a escrever algoritmos em pseudocódigo e programar estes 

algoritmos em uma linguagem de programação de alto nível. Além disso, deverá ser capaz de entender o 

funcionamento básico da arquitetura de um computador. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Introdução 

1.1 – Introdução à arquitetura: princípios de funcionamento de computadores 

1.2 – Introdução à arquitetura: sistemas de numeração 

1.3 – Lógica de programação 

1.4 – Conceituação de tipos, variáveis, comandos e expressões 

1.5 – Definição de algoritmo 

 

2. Estruturas de controle 

2.1 – Sequencial 

2.2 – Seleção 

2.3 – Repetição 

 

3. Linguagem de alto nível 

3.1 – Apresentação da linguagem C 

3.2 – Utilização da linguagem nas estruturas apresentadas na disciplina 
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4. Variáveis compostas 

4.1 – Vetores 

4.2 – Matrizes 

4.3 – Strings 

 

5. Ponteiros 

5.1 – Introdução a ponteiros 

 

6. Modularização 

6.1 – Funções e procedimentos 

6.2 – Programação e uso de bibliotecas próprias 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Esses conteúdos serão desenvolvidos com aulas expositivas e resoluções de exercícios, além de aulas 

práticas. 

- Aulas expositivas: serão ministradas aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável pela 

disciplina. As aulas expositivas acontecerão no auditório. 

- Aulas práticas: a resolução de exercícios e problemas práticos será desenvolvida em sala de aula ou 

laboratório de informática. Os problemas práticos serão resolvidos utilizando a linguagem de 

programação C. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

 

Serão realizadas duas provas teóricas, realizadas na aula teórica e previamente marcadas no cronograma. 

A Avaliação_Teórica_1 tem peso 3 (três) e a Avaliação_Teórica_2 tem peso 7 (sete). Cada avaliação 

teórica englobará todo o conteúdo ministrado nas aulas teóricas e nas aulas práticas até a aula que 

antecede a prova. A nota final será obtida através da seguinte equação: 

Média = (Teórica_1 * 0,3) + (Teórica_2 * 0,7)  

Será considerado aprovado o estudante que alcançar média igual ou superior a 5,75 (cinco vírgula setenta 

e cinco) ao final do semestre letivo, e esta será sua nota final na disciplina, desde que tenha comparecido 

a um mínimo de 75% da carga horária da disciplina (art.72 e art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97). O 

aluno poderá faltar 18 aulas, ou seja, 9 dias.  

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária planejada da disciplina estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 

dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.  

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média 

final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas 

durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação.  

A nota mínima de aprovação é seis (6,0).  

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação por motivos extremos, mediante 

justificativa protocolada na secretaria do EMB dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação 



conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão realizar avaliação em segunda 

chamada em local e horário definidos no cronograma. 

 

IX. CRONOGRAMA 

 

Período Conteúdo 

07/08 e 09/08 Apresentação do plano de ensino e introdução à disciplina  

14/08 e 16/08 Introdução à arquitetura de computadores 

21/08 e 23/08 Sistemas de Numeração 

28/08 e 30/08 Algoritmos e estruturas de controle condicionais 

04/09 e 06/09 Algoritmos e estruturas de controle com repetição 

11/09 e 12/09 Exercícios 

18/09 Avaliação Teórica 1  

20/09 Correção da prova e Introdução a linguagem C 

25/09 e 27/09 Estruturas de controle na linguagem C 

02/10 e 04/10 Vetores 

09/10 e 11/10 Vetores 

16/10 e 18/10 Matrizes  

23/10 e 25/10 Matrizes e Strings 

30/10 e 01/11 Ponteiros 

06/11 e 08/11 Funções 

13/11 e 15/11 Funções 

20/11 e 22/11 Exercícios 

27/11  Avaliação Teórica 2  

29/11 Revisão da prova 

04/12 Prova de segunda chamada – TODAS  

06/12 Prova de Recuperação  

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FORBELLONE, A. L. V., EBERSPACHER, H. F. Lógica de Programação. A construção de 

algoritmos e estruturas de dados. 3ª edição, São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. ISBN 978-85-

76050-24-7. 

ZIVIANI, N. Projeto de algoritmos: com implementações em Pascal e C. 3. ed. rev. e ampliada. São 

Paulo: Cengage Learning, c2011. ISBN : 978-85-22110-50-6 

MANZANO, J. A. N. G; OLIVEIRA, J. F. de.  Algoritmos - lógica para desenvolvimento de 

programação de computadores. 27 ed. rev. São Paulo: Érica, 2014. ISBN 978-85-365-0221-2. 

 

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LOPES, A.; GARCIA, G. Introdução à programação: 500 algoritmos resolvidos. Rio de Janeiro: 

Editora Campus, 2002. ISBN 85-352-1019-9. 

PINHEIRO, F. A. C. Elementos de programação em C. Porto Alegre: Bookman, 2012. ISBN 978-85-

407-0202-8. 

PUGA, S.; RISSETTI, G. Lógica de Programação e Estruturas de Dados com Aplicações em Java. 2ª 

edição. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009.  ISBN 85-879-1882-6 



HOLLOWAY, J. P. Introdução À Programação para Engenharia - Resolvendo Problemas com 

Algoritmos. 1ª edição. São Paulo: LTC, 2006. ISBN: 978-85-21614-53-1 

MIZRAHI, V. V. Treinamento em linguagem C. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, c2008. ISBN : 

975-85-76051-91-6  

 

 

XII. OBSERVAÇÕES 

O cronograma está sujeito a alterações. 

 

 

 

Atualizado em: 12/07/2019. 

  

Professores Benjamin Grando Moreira e Eduardo Bonci Cavalca 

 
 

 



I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 
Código: EMB5034      Nome: Física I 
Carga horária: 72 horas-aula    Créditos: 04 
Turma(s): 01603 / 01606 
Professor(es): Fátima Araujo Machado 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

Nenhum. 

III. EMENTA 

Unidades de medida e vetores. Cinemática. Leis de Newton e aplicações. Trabalho e energia potencial. 
Conservação da energia. Conservação da quantidade de movimento. Atividades laboratoriais. 

IV. OBJETIVOS 

No decorrer do curso o aluno deve construir entendimento e domínio dos elementos da mecânica clássica 
referentes à ementa acima, em seus conceitos e ferramental matemático, bem como desenvolver sua 
capacidade de aplicar tais conhecimentos à sua futura área de atuação. 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Unidades de medida e vetores. 

2. Cinemática. 

3. Leis de Newton e aplicações. 

4. Trabalho e energia. 

5. Impulso e momento linear. 

6. Cinemática e dinâmica de corpos rígidos. 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Aulas teóricas expositivas e dialogadas pelo professor, baseadas nas bibliografias básica e complementar 
e conforme cronograma apresentado abaixo.  

Em seguida a algumas aulas teóricas, serão realizadas aulas práticas, nas quais os alunos trabalharão em 
equipes com questionários conceituais, exercícios e experimentos cotidianos. Estes serão propostos por 
cada equipe, e desenvolvidos ao longo do semestre aplicando-se o conteúdo à medida em que este é 
desenvolvido. 
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Previamente às aulas teóricas, o conteúdo da semana será disponibilizado na página da disciplina no 
moodle, acompanhado de material de leitura e demais referências para estudo prévio. 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

• Trabalhos em equipe: Peso 10%. 

Em cada aula prática, cada equipe entregará à professora o trabalho desenvolvido na aula. O material será 
avaliado e atribuída uma nota de acordo com o desempenho da equipe nas atividades práticas. 

• Avaliações 1, 2 e 3: Peso 30% cada. 

Datas constam no cronograma abaixo. 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária planejada da disciplina estará automaticamente 
reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 
dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.  

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 
direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 
conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média 
final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas 
durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação.  

A nota mínima de aprovação é seis (6,0).  

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação por motivos extremos, mediante 
justificativa protocolada na secretaria do EMB dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação 
conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão realizar avaliação em segunda 
chamada em local e horário definidos no cronograma. 

IX. CRONOGRAMA 

Semana Data Conteúdo Data Conteúdo

1 12/03
Apresentação do curso e do plano de 
ensino. 
Indicações introdutórias.

16/03
Medidas, unidades. 
Unidade vs. dimensão e conversão de 
unidades. 
Escalas e ordem de grandeza.

2 19/03
Movimento em 1 dimensão: 
Velocidade e aceleração médias. 
Limite e funções de movimento: 
velocidade e aceleração instantâneas.

23/03 Aula prática.

3 26/03

Movimento em 2 dimensões: 
Sistemas de coordenadas e vetores 
posição, velocidade e aceleração. 
Projéteis e movimento circular 
uniforme.

30/03 Dia não-letivo (feriado).



4 02/04
Movimento em 2 dimensões: 
Movimento circular não-uniforme. 
Acelerações tangencial e normal.

06/04 Aula prática.

5 09/04
Movimento em 3 dimensões. 
Movimento relativo. Referenciais 
inerciais e não-inerciais.

13/04 Aula prática.

6 16/04
Primeira e segunda leis de Newton: 
Introdução e conexão com 
cinemática.

20/04 Revisão.

7 23/04 PRIMEIRA AVALIAÇÃO 27/04
As três leis de Newton:  
Conceito de força e tipos de interação. 
Efeitos não-inerciais (“forças 
fictícias”).

8 30/04 Dia não-letivo (feriado). 04/05
Interações específicas: 
Forças peso, elástica e normal. 
Peso vs. medida de peso.

9 07/05 Interações específicas: 
Forças de atrito. 11/05 Aula prática.

10 14/05
Trabalho de uma força: 
Teorema trabalho-energia cinética. 
Forças conservativas e energias 
potenciais.

18/05 Aula prática.

11 21/05
Forças não-conservativas. 
Energia mecânica: conservação/
dissipação. 
Potência.

25/05 Aula prática.

12 28/05 Revisão. 01/06 Dia não-letivo (feriado).

13 04/06 SEGUNDA AVALIAÇÃO 08/06

Impulso de uma força. Momento linear 
de uma partícula. 
Momento linear de um sistema de 
partículas. Centro de massa. 
Colisões.

14 11/06
Grandezas angulares e cinemática de 
rotação de um corpo rígido. Momento 
de inércia. Teorema dos eixos 
paralelos.

15/06 Aula prática.

15 18/06
Combinação do movimento do centro 
de massa e relativo ao centro de 
massa. 
Rolamento. Momento angular.

22/06 Aula prática.

16 25/06 Torque e aceleração angular. 29/06 Aula prática.

17 02/07 Revisão. 06/07 TERCEIRA AVALIAÇÃO

18 09/07 SEGUNDA CHAMADA 13/07 REC



X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

• RESNICK, R.; HALLIDAY, D.; WALKER, J. Fundamentos de Física. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2009. 1 v. ISBN 978-85-21616-05-4. 

• SERWAY, R. A.; JEWETT, J. W. Princípios de Física. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 1 v. ISBN 
85-221-0382-8. 

• TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para Cientistas e Engenheiros. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 1 v. 
ISBN 978-85-21617-10-5.  

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

• CUTNELL, J. D.; JOHNSON, K. W. Física. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 1 v. ISBN 
978-85-21614-91-3. 

• FEYNMAN, R. P.; LEIGHTON, R. B.; SANDS, M. The Feynman Lectures on Physics. 1. ed. São 
Paulo: Perseus Books, 2011. 1 v. ISBN 978-04-65024-93-3.  

• NUSSENZVEIG, M. H. Curso de Física Básica. 4. ed. São Paulo: Edgar Blucher, 2002. 1 v. ISBN 
978-85-21202-98-1. 

• SEARS, F.; YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A.; ZEMANSKY, M. W. Física. 12. ed. São Paulo: 
Pearson, 2008. 1 v. ISBN 978-85-88639-30-0.  

• TELLES, D. D ́Alkmin; NETTO, João M. Física com aplicação tecnológica. 1. ed. São Paulo: Edgar 
Blucher, 2011. 1 v. ISBN 978-85-21205-87-6. 

XII. OBSERVAÇÕES 

O cronograma está sujeito a alterações concordantes com o calendário acadêmico. 

Atualizado em: 28/02/2018. 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2018/1 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código:  EMB 5038                                      Nome: Ciência, Tecnologia e Sociedade 

Carga horária: 36 horas-aula  Créditos: 02 

Turma(s): 01601, 01603, 01604, 01607 

Professor(es): Vivian de Mello Cionek  

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

Nenhum 

III. EMENTA 

Definições de ciência, Tecnologia e técnica. Desenvolvimento tecnológico e social. 

Relações entre ciência, tecnologia e sociedade. Desafios para o perfil do engenheiro 

contemporâneo. Funções do engenheiro no contexto tecnológico e social. Ética, moral, 

valores e ética profissional. O Código de ética como ferramenta para o fortalecimento da 

cultura organizacional. Disciplina consciente. A igualdade étnico racial na engenharia. 

Direitos Humanos. 

 

IV. OBJETIVOS 

Capacitar os alunos a compreender a relação entre ciência, tecnologia e sociedade, além 

de se familiarizar com os desafios da profissão, que envolvem aspectos éticos e de 

respeito à igualdade racial e direitos humanos. 

 

 

 

 

 



V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

C.H. Conteúdo Avaliação 

18 

1. Definições de ciência, Tecnologia e técnica.  

2. Desenvolvimento tecnológico e social.  

3. Relações entre ciência, tecnologia e sociedade.  

4. Desafios para o perfil do engenheiro contemporâneo.  

5. Funções do engenheiro no contexto tecnológico e 

social 

Avaliação Teórica 

Escrita 1 

+  

Atividades  

18 

6. Ética, moral, valores e ética profissional.  

7. O Código de ética como ferramenta para o 

fortalecimento da cultura organizacional.  

8. Disciplina consciente.  

9. A igualdade étnico-racial na engenharia.  

10. Direitos Humanos. 

Avaliação Teórica 

Escrita 2 

+  

Atividades 

 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

A disciplina será ministrada através de aulas expositivas articuladas com discussões em 

grupos, leitura e discussão de artigos. Eventualmente, parte do conteúdo poderá ser 

ministrado na modalidade semipresencial, via ambiente moodle. 

  

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Avaliação 1 –  Avaliação Escrita Teórica 

Avaliação 2 –  Avaliação Escrita Teórica 

Avaliação 3 – Atividades em Sala 

Nota Final = (Aval. 1 * 0,4) + (Aval. 2 * 0,4) + (Aval. 3 *0,2) 

 

 

 

 



VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária planejada da disciplina estará 

automaticamente reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas 

avaliações individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.  

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula 

cinco (5,5) terá direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo 

o conteúdo da disciplina, conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da 

Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final será calculada através da média 

aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas durante o semestre e a 

nota obtida na nova avaliação.  

A nota mínima de aprovação é seis (6,0).  

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação por motivos 

extremos, mediante justificativa protocolada na secretaria do EMB dentro do prazo de 3 

(três) dias úteis após a avaliação conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 

017/CUn/97, poderão realizar avaliação em segunda chamada em local e horário 

definidos no cronograma. 

 

IX. CRONOGRAMA 

 

Semana Data Conteúdo 

1 12/03 
Apresentação da Disciplina, Plano de Ensino e Avaliações 

O contexto acadêmico: mudanças, desafios e perspectivas 

2 19/03 Definições e relações entre ciência, tecnologia e técnica 

3 26/03 Desenvolvimento tecnológico e social 

4 02/04 Desafios para o perfil do engenheiro contemporâneo 

5 09/04 Avaliação Teórica 1 

6 16/04 Apresentação dos serviços da Secretaria Acadêmica e Biblioteca 

7 23/04 Apresentação das equipes de competição e entidades acadêmicas 



8 30/04 Dia não letivo 

9 07/05 Funções do engenheiro no contexto tecnológico e social 

10 14/05 Ética, moral: conceitos e valores  

11 21/05 Ética, moral: Código de ética profissional 

12 28/05 Disciplina consciente 

13 04/06 Igualdade étnico racial na engenharia 

14 11/06 Direitos humanos 

15 18/06 Método de estudo eficaz 

16 25/06 Avaliação Teórica 2 

17 02/07 Prova Substitutiva 

18 09/07 Prova de Recuperação 

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BAZZO, Walter Antônio. Ciência, tecnologia e sociedade: e o contexto da educação 

tecnológica. Florianópolis Ed. da UFSC 2010 287p ISBN 9788532804754.  

BAZZO, Walter Antônio; PEREIRA, Luiz Teixeira do Vale. Introdução à Engenharia: 

Conceitos, Ferramentas e Comportamentos. 2. ed. Florianópolis: Editora da UFSC, 2008. 

ISBN 978-85-3280-455- 6.  

CHERQUES, Hermano Roberto. Ética para Executivos. Rio de Janeiro: Fundação 

Getúlio Vargas, 2008. ISBN: 978-85-225-0647-7. 

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BAZZO, Walter Antônio; PEREIRA, Luiz Teixeira do Vale; LINSINGEN, Irlan von. 

Educação tecnológica: enfoques para o ensino de engenharia. 2. ed. rev. e ampl. 

Florianópolis: Ed. da UFSC, 2008. 231p. ISBN 97885328042204.  

HOLTZAPPLE, Mark; REECE, W. Dan. Introdução à Engenharia. 1. ed. São Paulo: 

LTC, 2006. ISBN 978-85- 2161-511-8.  

SINGER, Peter. Ética prática. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2002. ISBN 

9789726627234.  



ALMEIDA, Patrícia Ashley de (Coord.). Ética e responsabilidade social nos negócios. 

São Paulo: Saraiva, 2002.  

ARAÚJO, Margarete Panerai. Construindo o social através da ação e da responsabilidade. 

Novo Hamburgo, RS: FEEVALE, 2006.  

MELO NETO, Francisco Paulo de; FROES, César. O bem feito: os novos desafios da 

gestão da responsabilidade socioambiental sustentável corporativa. Rio de Janeiro: 

Qualitymark, 2011. 41  

ZOE, W. O Poder e a Promessa da Educação Humanitária. Ed.1. São Paulo: Inst. Nina 

Rosa, 2013. 

 

XII. OBSERVAÇÕES 

O cronograma está sujeito a alterações.  

 

 

Atualizado em: 16/02/2018 
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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Código: EMB5005 Nome: Geometria Analítica

Carga Horária: 72 horas-aula Créditos: 04

Turma(s): 01603, 01606

Professor(es): Maíra Gauer Palma

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S)

Não há nenhum pré-requisito.

III. EMENTA

Matrizes. Determinantes. Sistemas lineares. Álgebra vetorial. Estudo da reta e do plano. Curvas planas. Superfícies.

IV. OBJETIVOS

Ao concluir a disciplina de Geometria Analítica, o aluno deverá ser capaz de operar com matrizes, calcular a inversa
de uma matriz, discutir e resolver sistemas lineares por escalonamento; efetuar operações vetoriais, calcular o produto
escalar, o produto vetorial e misto, bem como utilizar suas interpretações geométricas; aplicar o conceito de matrizes e
vetores para resolver problemas de retas e planos; identificar uma curva plana, reconhecer seus elementos e representá-
la graficamente; resolver problemas práticos utilizando os conceitos aprendidos em Geometria Analítica.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade 1 - Matrizes e Sistemas Lineares

1.1 Matrizes
Definição. Tipos de Matrizes. Igualdade de matrizes. Adição de matrizes. Produto de uma matriz por
um escalar. Produto de uma matriz por outra. Matriz transposta. Matriz simétrica. Matriz antisimétrica.
Matriz ortogonal. Potência de matrizes. Definição de Determinante. Propriedades do Determinante.
Definição de Matriz Inversa. Propriedades da Inversa. Método para Inversão de Matrizes.

1.2 Sistemas de Equações Lineares
Equação linear. Sistemas de equações lineares. Solução de um sistema linear. Sistema compatível.
Sistemas equivalentes. Operações elementares e sistemas equivalentes. Sistema linear homogêneo.

Unidade 2 - Vetores, Retas e Planos

2.1 Vetores no Plano e no Espaço
Soma de Vetores. Multiplicação por Escalar. Produtos de Vetores. Norma e Produto Escalar. Projeção
Ortogonal. Produto Vetorial. Produto Misto.

2.2 Retas e Planos
Equações de Retas e Planos. Ângulos e Distâncias. Posições Relativas de Retas e Planos.

http://ufsc.br
http://joinville.ufsc.br
http://joinville.ufsc.br
http://joinville.ufsc.br/emb-departamento-de-engenharias-da-mobilidade/
https://moodle.ufsc.br/course/view.php?id=70583
https://moodle.ufsc.br/course/view.php?id=70583
http://wbs.prof.ufsc.br/


Unidade 3 - Seções Cônicas, Coordenadas Polares e Equações Paramétricas
Cônicas Não Degeneradas (Parábola, Elipse, Hipérbole). Classificação das cônicas. Coordenadas Polares e
Equações Paramétricas.

Unidade 4 Superfícies no Espaço
Quádricas (Elipsoide, Hiperboloide, Paraboloide, Cone Elíptico, Cilindro Quádrico). Superfícies Cilíndricas,
Cônicas e de Revolução.

VI. METODOLOGIA DE ENSINO/DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

Esses conteúdos serão desenvolvidos com aulas expositivas e resoluções de exercícios.

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

Serão realizadas 03 (três) avaliações parciais no decorrer do semestre, previamente programadas no cronograma. A
média de aprovação será calculada através da média aritmética simples das avaliações parciais.

VIII. AVALIAÇÃO FINAL

O(a) discente com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá direito a
uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, conforme o que dispõe
o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução Nº 17/CUn/97. Neste caso, a Média Final será calculada por
meio da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas durante o semestre e a nota obtida
na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0), conforme determina o Art. 72 da Resolução Nº 17/CUn/97.

Caso o(a) discente não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente reprovado com
nota 0,0 (zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme o Art. 69 § 2º da Resolução
017/CUn/97.

Os(as) discentes que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos extremos, mediante
justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução
017/CUn/97, poderão solicitar (na secretaria acadêmica do curso) o pedido de segunda chamada. Após a análise do
pedido e seu deferimento, os(as) discentes poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário
definidos no Cronograma de Atividades (veja abaixo).

IX. CRONOGRAMA

X. OBSERVAÇÕES

O plano de ensino poderá sofrer alterações em função do andamento da disciplina, as quais serão informadas aos
discentes pelo Moodle e em sala de aula.



XI. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. Geometria Analítica. 2 ed.Pearson Makron Books. 2004.

STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. Álgebra Linear. 2 ed. McGraw-Hill. 1987.

CAMARGO, I.; BOULOS, P. Geometria Analítica, um tratamento vetorial. Editora Pearson, 2005.

XII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BOLDRINI, J. L.; COSTA, S. I. R; FIGUEIREDO, V. L.; WETZLER, H. G. Álgebra Linear. 3 ed.; Editora Harbra,
São Paulo, 1980.

KUHLKAMP, N. Matrizes e Sistemas de Equações Lineares. 2 ed revisada, Editora da UFSC. 2007.

LEHMANN, C. H, Geometria Analítica. 9. ed. São Paulo: Globo. 1998.

STRANG, Gilbert. Introduction to Linear Álgebra. Wellesley-Cambridge press. 1993.

WINTERLE, P. Vetores e Geometria Analítica. São Paulo: Makron Books, 2000. ISBN 85-346-1109-2.

Abono de Faltas
O MEC (http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=14384:perguntas-frequentes-
sobre-educacao-superior#frequencia) apresenta as seguintes orientações sobre o abono de faltas:

1. Na educação superior não há abono de faltas, exceto nos seguintes casos:

1.1. Alunos reservistas: o Decreto-Lei Nº 715/69 assegura o abono de faltas para todo convocado em órgão de
formação de reserva ou reservista que seja obrigado a faltar às atividades civis por força de exercício ou
manobra, exercício de apresentação das reservas ou cerimônias cívicas, e o Decreto Nº 85.587/80 estende
essa justificativa para o oficial ou aspirante-a-oficial da reserva, convocado para o serviço ativo, desde que
apresente o devido comprovante (a lei não ampara o militar de carreira; portanto suas faltas, mesmo que
independentes de sua vontade, não terão direito a abono);

1.2. Aluno com representação na Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES): de
acordo com a lei que instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), as
instituições de educação superior devem abonar as faltas do estudante que tenha participação de reuniões
da CONAES em horário coincidente com as atividades acadêmicas.

1.3. Há direito ao abono de falta por convicção religiosa?
• Não há amparo legal ou normativo para o abono de faltas a estudantes que se ausentarem regularmente

dos horários de aulas devido à convicção religiosa. Para mais informações consulte os seguintes
pareceres: Parecer CNE/CES Nº 336/2000 e o Parecer CNE/CES Nº 224/2006.

1.4. É possível solicitar exercícios domiciliares?
• As situações em que a falta às aulas podem ser preenchidas por exercícios domiciliares são regula-

mentadas pelo Decreto-Lei Nº 1.044, de 21 de outubro de 1969. Em ambos os casos, o interessado
deve protocolar requerimento junto à instituição, apresentando os documentos comprobatórios (laudo
médico com indicação do período previsto e outros) para avaliação da instituição. A sua aplicação
deverá ser considerada institucionalmente, caso a caso, de modo que qualquer distorção, por parte do
discente ou da instituição de ensino, possa ser corrigida com a adoção de medidas judiciais pertinentes.

1.5. Estudantes grávidas são amparadas pela Lei Nº 6.202/1975, a qual dispõe que a partir do oitavo mês de
gestação, e durante três meses, a estudante grávida ficará assistida pelo regime de exercícios domiciliares.

http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=14384:perguntas-frequentes-sobre-educacao-superior#frequencia
http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=14384:perguntas-frequentes-sobre-educacao-superior#frequencia
http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=14384:perguntas-frequentes-sobre-educacao-superior#frequencia
http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=14384:perguntas-frequentes-sobre-educacao-superior#frequencia


DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE

SEMESTRE 2018/1

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Código: EMB 5001 Nome: Cálculo Diferencial e Integral I

Carga Horária: 72 horas-aula Créditos: 04

Turma(s): 01603 (Engenharia Automotiva) e 01606 (Engenharia Naval)

Professor(es): Rafael Machado Casali

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S)

III. EMENTA

Noções de funções de uma variável real. Limite e continuidade. Derivada. Aplicações da derivada. Integral definida
e indefinida - Método da substituição e Integração por partes.

IV. OBJETIVOS

Ao final do semestre o aluno deverá estar apto a: Identificar algumas funções quando apresentadas sob formas
algébricas ou sob forma de gráficos; Definir limites; Calcular limites; Analisar a continuidade de funções; Resolver
problemas geométricos de cálculo de equações de retas tangentes e normais às curvas, utilizando a interpretação
geométrica da derivada; Encontrar a derivada de funções diversas aplicando, sempre que possı́vel, em situações con-
textualizadas; Calcular velocidade e aceleração usando derivada; Resolver problemas práticos de taxa de variação;
Aplicar derivadas no cálculo de limites; Analisar o comportamento de funções determinando os valores máximos
e mı́nimos e esboçar gráficos; Resolver problemas práticos de maximização e minimização; Conceituar a integral
definida; Calcular integral definida e indefinida através dos métodos apresentados; Calcular áreas através de integral
definida.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade 1 - Funções reais de variável real e funções elementares do cálculo

Definição, domı́nio e imagem. Gráficos. Funções: linear, modular, quadrática, polinomial, racional. Função
par e função ı́mpar. Função composta. Função inversa. Funções elementares (exponencial, logarı́tmica,
trigonométricas, trigonométricas inversas, hiperbólicas).

Unidade 2 - Noções sobre limite e continuidade

Limites: noção intuitiva, definição e propriedades. Limites laterais. Limites no infinito e limite infinitos.
Limites fundamentais. Assı́ntotas horizontais e verticais. Continuidade: definição e propriedades.

Unidade 3 - A derivada

Taxa de variação. Definição. Interpretação geométrica. Derivadas laterais. Regras de derivação. Derivada de
função composta (regra da cadeia). Derivada da função inversa. Derivada de funções elementares. Derivadas
sucessivas. Derivação implı́cita. Diferencial.

Unidade 4 - Aplicações da derivada



Regra de L’Hospital. Teorema de Rolle e Teorema do valor médio. Análise do comportamento de funções:
extremos de uma função, funções crescentes e decrescentes. Critérios para determinar os extremos de uma
função. Concavidade e ponto de inflexão. Esboço de gráficos. Problemas de Otimização. Fórmula de Taylor.

Unidade 5 - Integral definida e indefinida

Integral definida: definição e propriedades. Teorema Fundamental do Cálculo. Integral indefinida: definição
e propriedades. Integrais imediatas. Integração por substituição e por partes. Aplicação da integral definida:
cálculo de área.

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

O conteúdo programático será desenvolvido através de aulas expositivas e dialogadas. Será utilizado recursos audio-
visuais nas aulas teóricas e quadro negro nas aulas práticas.

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

A avaliação será feita através de duas provas, sendo a nota final a média aritmética das mesmas.

VIII. AVALIAÇÃO FINAL

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vı́rgula cinco (5,5) terá direito a
uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, conforme o que dispõe
o § 2o do Art. 70 e § 3o do Art. 71 da Resolução no 17/Cun/97. Neste caso, a média final será calculada através
da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas durante o semestre e a nota obtida na nova
avaliação. A nota mı́nima de aprovação é seis (6,0).
Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% das AULAS DADAS estará automaticamente reprovado com nota 0,0(zero),
independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2o da Resolução
017/CUn/97.
Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos extremos, me-
diante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que dispõe o Art. 74, da
Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria do departamento o pedido de segunda chamada. Após a
análise do pedido e seu deferimento, os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada.

IX. CRONOGRAMA

Neste semestre estão previstas 64 horas/aulas de atividades dividas da seguinte maneira:

Unidades Hora-aula/Data
Unidade 1 8 horas-aula
Unidade 2 10 horas-aula
Unidade 3 18 horas-aula

1a Prova - 1 a 3 17/05/2018
Unidade 4 14 horas-aula
Unidade 5 10 horas-aula

2a Prova - 4 e 5 05/07/2018
Recuperação - Todas 12/07/2018

OBS. 1: As datas das provas podem alterar dependendo do andamento da disciplina e será informado aos alunos
através do Moodle.

OBS. 2: A data da segunda chamada será entre a 2a Prova e a Recuperação a ser definido pelo professor e informado
pelo Moodle.



X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FLEMING, Diva Marı́lia; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A. Vol. 1. 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall,
2007.

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um Curso de Cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Cientı́ficos Editora
S.A., 2002. 1 v.

STEWART, James. Cálculo. 6 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 1 v.

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANTON, Howard A.; BIVES, Irl; DAVIS, Stephen. Cálculo. 8. ed. Porto Alegre: Bookman Companhia Edi-
tora/Artmed Editora S.A., 2007. 1 v. ISBN 978-85-60031-63-4.

DEMANA, Franklin D. et al. Pré-cálculo. 7 ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. ISBN 978-85-88639-37-9.
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ISBN 978-00-74504-11-6.

THOMAS, George. B.; et al. Cálculo. 11. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. 1 v. ISBN 978-85-88639-31-
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PLANO DE ENSINO 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5035    Nome: Representação Gráfica 

Carga horária: 54 horas-aula  Créditos: 03 

Turma: 01603, 01606 

Professor:  Evandro Cardozo da Silva, Dr. Eng. 

 

II. PRÉ-REQUISITO  SUGERIDO  

Nenhum. 

 

III. EMENTA 

Noções fundamentais para elaboração e interpretação de esboços e desenhos técnicos, 
elementos básicos de construção reta, plano e ponto. Construção de objetos envolvendo 
intersecção, secção, planificação e modelagem. Aplicação das projeções nos desenhos 
de engenharia por meio manual e computacional. 

 

IV. OBJETIVOS 

Aprimorar a percepção do espaço e raciocínio espacial, de forma a capacitar o aluno 
para desenvolver e interpretar a informação gráfica, utilizando a técnica de 
representação mongeana (suportada pelas teorias de funcionamento do sistema visual 
humano), bem como desenhos de perspectivas isométricas e desenhos em projeções 
ortográficas em três vistas (dentro das normas técnicas da ABNT). 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1. Introdução ao Esboço 
1.1 – Introdução ao CAD 
1.2 – Esboço 2D 
1.3 – Esboço a Mão Livre 

Unidade 2. Desenho Geométrico 
2.1 – Conceitos básicos. 
2.2 – Figuras planas. 
2.3 – Construções Geométricas. 
2.4 – Concordância. 

Unidade 3. Funcionamento do sistema visual humano 



Unidade 4. Representação gráfica pela técnica mongeana 
5.1 – Fundamentos de geometria descritiva.  
5.2 – Estudos do ponto, da reta e do plano.  
5.3 – Interseção de planos e retas.  
5.4 – Representação gráfica dos mecanismos de determinação de verdadeira grandeza: 
mudança de plano, rebatimento e alçamento. 
5.5 – Construção de objetos das mais variadas formas (simples e complexos) apoiados nas 
possíveis direções desenvolvidas pelo sistema bi-projetivo de Monge, intersectadas, 
seccionadas e planificadas (modeladas). 

Unidade 5. Normas de desenho 

Unidade 6. Vistas ortogonais e auxiliares 
6.1 – Representação em 1o e 3o  diedro. 
6.2 – Projeções ortogonais em 3 vistas. 
6.3 – Supressão de vistas 
6.4 – Vistas auxiliares. 
6.5 – Corte, seções e ruptura. 

Unidade 7. Perspectiva isométrica 

Unidade 7. Noções computacionais para representação gráfica 
 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROG RAMA 

Os conteúdos serão desenvolvidos com aulas expositivas (teóricas) e práticas 
(resoluções de exercícios). 

A resolução de exercícios propostos e discussões sobre eventuais pontos que possam 
provocar alguma forma de dúvida serão desenvolvidas nas aulas práticas em grupo ou 
de forma individual. A presença da monitoria auxilia no processo de entendimento da 
disciplina e posteriores dúvidas. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Serão realizadas 2 (duas) avaliações parciais, previamente marcadas no cronograma, das 
quais será calculada a média ponderada (MD=0,6.P1+0,4.P2), onde MD é a média 
semestral, P1 primeira parcial (avaliação individual) e P2 segunda parcial (avaliação de 
projeto proposto). Não serão aceitos trabalhos e/ou exercícios em atraso. 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco 
vírgula cinco (5,5) terá direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará 
sobre todo o conteúdo da disciplina, conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º 
do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final será calculada 
através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas 
durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é 
seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará 
automaticamente reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas 
avaliações individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 



Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas 
por motivos extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis 
após a avaliação conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão 
solicitar na secretaria acadêmica do Centro de Joinville - Departamento de Engenharias 
da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu 
deferimento, os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, 
no local e horário definido no cronograma. 

IX. CRONOGRAMA (Cronograma está sujeito a alterações) 
 
Semana Data Conteúdo Observações 

1 
 

14/mar Apresentação do Plano de Ensino. 
Introdução ao desenho a mão livre. Uso dos 

instrumentos de desenho e folhas, preparação 
do desenho.  

 

2 
 

21/mar Desenhos de engenharia com uso 
computacional.  

 

3 
 

28/mar Sistemas Projetuais 30 - Sexta-feira Santa 
 

4 
 

04/abr Sistemas Projetuais  

5 
 

11/abr Sistemas Projetuais e Sistema Visual  

6 
 

18/abr Representação Gráfica Mongeana  

7 
 

25/abr Representação Gráfica de Construção de 
Objetos 

30 - Dia não letivo 

8 
 

02/mai Sistema de Cotagem 01 - Dia do Trabalhador 

9 
 

09/mai 1a Avaliação Parcial Prova teórica e prática – 
U202 

10 
 

16/mai Cortes e Seções  

11 
 

23/mai Sistemas de Vistas Auxiliares  

12 
 

30/mai Perspectivas e normativas. 31 - Corpus Christi 

13 
 

06/jun Projeto Aplicado na Otimização das 
Ferramentas de Desenho e Sistema Visual 

Início Projeto Da Vinci 
01 e 02 - Dias não letivos 

14 
 

13/jun Projeto Aplicado na Otimização das 
Ferramentas de Desenho e Sistema Visual 

 

15 
 

20/jun  Projeto Aplicado na Otimização das 
Ferramentas de Desenho e Sistema Visual 

 

16 
 

27/jun  Representação dos Elementos de 
Máquinas/Projeto Da Vinci 

Término Projeto 
Leonardo Da Vinci 

17 
 

04/jul  2a Avaliação Parcial - Projeto Da Vinci Exposição e entrega de 
projeto 

18 
 

11/jul 2a Chamada/Recuperação Prova prática – U202 
14 – Início do Recesso Escolar

 



Materiais para aula prática e teórica 

Jogos de esquadros 30º e 45º 
Régua transparente 
Compasso 
Lapiseira 0,5 + Grafite HB 
Fita adesiva (branca) 
Borracha plástica 
20 Folhas de papel sulfite margeado A4 

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

SILVA, Arlindo. Desenho técnico moderno. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 475 p. 
ISBN 978-85-21615-22-4. 

SILVA, Júlio César da. Desenho técnico mecânico. 2. ed. rev. e ampl. Florianópolis: 
Ed. da UFSC, 2009. 116 p. ISBN 978-85-32804-62-4. 

SPECK, Henderson Jose; PEIXOTO, Virgilio Vieira. Manual básico de desenho 
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XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

FRENCH, T. E,; VIERCK, C. J. Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica. 8. ed. São 
Paulo: Globo, 2005. ISBN 978-85-25007-33-9. 

MONTENEGRO, G. Desenho de Projetos.São Paulo: Edgar Blucher, 2007. ISBN: 
9788521204268. 

MANFÉ, G.; POZZA, R.; SCARATO, G. Desenho Técnico Mecânico: Curso 
Completo para as Escolas Técnicas e Ciclo Básico das Faculdades de Engenharia. 
São Paulo: Hemus, 2004. ISBN 978-85-28900-07-1. 
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7266-301-4 
 

XII. OBSERVAÇÕES 

Esta é uma proposta de plano de ensino e pode sofrer modificações durante o semestre. 
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XIII. HORÁRIO I/2018 

 

I/2018 Segunda Terça Quarta - G1 Quinta Sexta 

1 07:30 - 08:20         AA 

2 08:40 - 09:30         EMB5035 

3 09:30 - 10:20     EAUTO   EINF 

4 10:30 - 11:20     U202   U202 

5 11:20 - 12:10     ENV   ETL 

1 13:30 - 14:20           

2 14:20 - 15:10           

3 15:10 - 16:00           

4 16:20 - 17:10           

5 17:10 - 18:00           

 

18:00 - 18:50           

 
 

 

      Teórica/Prática (3ha) EMB5035 

    
 Grupo Turmas 

   EAUTO I 01603 Eng. Automotiva 

ENV 

 

01606 Eng. Naval 

EAE II 01607 Eng. de Infraestrutura 

EFM 

 

01608 Eng. de Transportes e Logística 

  Sala   

AA Atendimento a Aluno U284 Bloco U  

 Monitoria    

     

 
 
 
 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2018/2 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5039    Nome: Física II 

Carga horária: 72 horas-aula  Créditos: 04 

Turma(s): 02601/02602/02603/02604/02605/02605G/02606/02607/02608 

Professor(es): Maria Simone Kugeratski Souza 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) OBRIGATÓRIOS 

EMB5001 Cálculo Diferencial e Integral I; EMB5034 Física I. 

 

III. EMENTA 

Gravitação. Estática e dinâmica de fluidos. Oscilações. Ondas mecânicas e acústicas. Temperatura. Calor. 

Teoria cinética dos gases. Leis da termodinâmica. Máquinas térmicas. Refrigeradores. Entropia. 

Atividades Laboratoriais. 

 

IV. OBJETIVOS 

 Ao final do curso o(a) aluno(a) deverá apresentar condições para:  

 Conceituar as grandezas envolvidas na descrição da Teoria da Gravitação de Newton, bem como 

entender e aplicar as três Leis de Kepler; 

 Conceituar Movimento Harmônico Simples, relacioná-lo ao Movimento Circular Uniforme, 

descrevê-lo matematicamente e conceituar superposição de Movimentos Harmônicos Simples;  

 Identificar ondas, descrever sua propagação, interferência e seus efeitos em meios elásticos;  

 Compreender os princípios de Pascal e Arquimedes, aplicar a Equação de Bernoulli e aplicar a 

equação da continuidade; 

 Definir calor, temperatura e seus efeitos, e conceituar a Primeira Lei da Termodinâmica;  

 Conceituar um gás ideal, bem como interpretar temperatura a partir da Teoria Cinética dos gases; 

 Conceituar a Segunda Lei da Termodinâmica, identificar processos reversíveis e irreversíveis. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1: Gravitação 

Unidade 2: Oscilações  

Unidade 3: Ondas Mecânicas 

Unidade 4: Ondas Acústicas 

Unidade 5: Estática e Dinâmica dos fluidos 

Unidade 6: Temperatura, Calor e Primeira Lei da Termodinâmica 

Unidade 7: Teoria Cinética dos Gases 

Unidade 8: Entropia e a Segunda Lei da Termodinâmica 

 

 



  

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

O curso será desenvolvido através de aulas expositivas / dialogadas, alternadas com resolução de 

exercícios. Também estão previstas atividades através do sistema para gerenciamento de cursos (Moodle 

UFSC), e atividades de laboratório.  

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A metodologia de avaliação será composta da média aritmética ponderada de 03 (três) notas de avaliações 

individuais, sendo 02 (duas) notas de prova (peso de 40% cada) e 02 (duas) nota de trabalho experimental 

(peso de 10% cada). Ao final do semestre será destinado 1 (um) dia para aplicação das provas em segunda 

chamada. 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a 

média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações 

feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 

dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos 

extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que 

dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de 

Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, 

os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no 

cronograma. 

IX. CRONOGRAMA 

Semana Data Conteúdo  Semana Data Conteúdo  

1
a 

30/07 

01/08 

Apresentação 

Fluidos 

10
a
 01/10 

03/10 

Oscilações  

Oscilações  

2
a
 06/08 

08/08 

Fluidos 

Fluidos 

11
a
 08/10 

10/10 

Atividade Experimental 

Atividade Experimental 

3
a
 13/08 

15/08 

1ª. Lei da 

Termodinâmica  

12
a
 15/10 

17/10 

Oscilações  

Oscilações  

4
a
 20/08 

22/08 

1ª. Lei da 

Termodinâmica  

13
a
 22/10 

24/10 

Ondas Mecânicas 

Ondas Mecânicas 

5
a
 27/08 

29/08 

Teoria Cinética dos 

gases  

14
a
 29/10 

31/10 

Semana acadêmica 

Semana acadêmica 

6
a
 03/09 

05/09 

Teoria Cinética dos 

gases  

15
a
 05/11 

07/11 

Ondas Acústicas 

Ondas Acústicas 

7
a
 10/09 

12/09 

2ª. Lei da 

Termodinâmica 

16
a
 12/11 

14/11 

Ondas Acústicas 

Ondas Acústicas 

8
a
 17/09 

19/09 

2ª. Lei da 

Termodinâmica 

17
a
 19/11 

21/11 

Gravitação 

Gravitação 

9
a
 24/09 

26/09 
Primeira Prova 

Correção P1 

18
a
 26/11 

28/11 

Segunda Prova 

Prova de Segunda Chamada 

   19
a 

03/12 

05/12 
Recuperação 

Vista das provas 

Cronograma está sujeito a alterações. 

 



X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos da Física – Vol. 2. 4. ed. Rio de 

Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1993.  

 

MOYSES, Nussenzveig H.Curso de Física Básica 2 – Fluidos, Oscilações e Ondas, Calor. 4. ed. São 

Paulo: Edgard Blücher, 2002.  

 

TIPLER, Paul A.; MOSCA, Gene. Física para cientistas e engenheiros - volume 1. 6. ed. Rio de Janeiro: 

Livros Técnicos e Científicos, 2009.  

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALONSO, Marcelo; FINN, Edward J. Física: um curso universitário 2 – Campos e Ondas. São Paulo: 

Edgard Blücher, 1995.  

 

CHAVES, Alaor. Física Básica: Gravitação, Fluidos, Ondas, Termodinâmica. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos, 2007.  

 

CUTNELL, John D.; JOHNSON, Kenneth W. Física Vol. 1. 6. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 2006. 

 

 HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl.. Física 2. 5. ed. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos, 2003. 

 

 KNIGHT, Randall D. Física: Uma abordagem estratégica – volume 1: Mecânica Newtoniana, 

Gravitação, Oscilações e Ondas. 2. ed. Porto Alegre: Bookman. 2009.  

 

SERWAY, Raymond A. Física 2. 3. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1996.ed. Rio de  

Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1996.ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2009. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2018/2 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5006     Nome: Química Tecnológica 

Carga horária: 72 horas-aula  Créditos: 04 

Turma(s): 02603, 02606 

Professor: Derce O. S. Recouvreux 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

 

III. EMENTA 

Estrutura Atômica. Ligações Químicas. Mol. Estequiometria. Combustão e Combustíveis. Siderurgia: Obtenção do 

ferro gusa e do aço. Aços especiais. Corrosão metálica: Oxidação-redução. Equação de Nernst. Mecanismos de 

corrosão. Meios corrosivos. Métodos de controle e monitoramento da corrosão. Polímeros: Estrutura química de 

polímeros. Cristalinidade. Propriedades químicas. Propriedades mecânicas. Principais polímeros de uso geral.  

Tratamento de águas. Tratamento de efluentes industriais. Atividades laboratoriais. 

IV. OBJETIVOS 

Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de: 

a) Desenvolver a capacidade de realizar cálculos de estequiometria. 

b) Explicar o processo de combustão e indicar as reações químicas envolvidas. 

c) Classificar os combustíveis e otimizar a sua utilização. 

d) Conceituar, conhecer e selecionar os principais tipos de polímeros para aplicações na engenharia. 

e) Conhecer os mecanismos e formas de corrosão, bem como relacionar as reações químicas envolvidas. 

f) Conhecer e selecionar os métodos de proteção para metais para aplicações na engenharia. 

g) Conhecer e diferenciar os principais tipos de tratamento de água e de efluentes industriais. 

h) Trabalhar em grupo em atividades práticas de laboratório envolvendo conteúdos abordados. 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Módulo 1. Leis Básicas da Química 

1.1 – Introdução à Química Aplicada à Engenharia 

1.2 – Unidades e Sistemas de Medidas 

1.3 – Estrutura Atômica 

1.4 – Ligações químicas 

1.5 – Massa atômica, Mol 

1.6 – Estequiometria 

Módulo 2. Combustão e Combustíveis  

2.1 – Introdução  

2.2 – Combustíveis sólidos, líquidos e gasosos 

2.3 – Combustão completa e incompleta 

2.4 – Combustão espontânea 

2.5 – Produtos da combustão 

2.6 – Análise dos gases de combustão 

2.7 – Controle da combustão e emissão de poluentes 

2.8 – Cálculos esquiométricos da combustão 

2.9 – Poder calorífico 

 



Módulo 3. Siderurgia 

3.1 – Introdução 

3.2 – Obtenção do ferro gusa 

3.2.1 – Matérias-primas 

3.2.2 – Alto Forno 

3.3 – Obtenção do aço 

3.3.1 – Refino do gusa 

3.3.2 – Processo LD 

3.4 – Aços especiais 

Módulo 4. Corrosão Metálica 

4.1 – Introdução 

4.2 – Oxidação-redução 

4.3 – Equação de Nernst 

4.4 – Formas de corrosão 

4.5 – Mecanismos de corrosão 

4.6 – Meios corrosivos 

4.7 – Métodos de controle e monitoramento da corrosão 

Módulo 5. Polímeros como Materiais de Engenharia 

5.1 – Introdução 

5.2 – Estrutura e classificação dos polímeros 

5.3 – Cristalinidade dos polímeros 

5.4 – Reações de polimerização e seus mecanismos 

5.5 – Propriedades mecânicas e químicas dos polímeros 

5.6 – Processamento dos polímeros 

5.7 – Principais polímeros de uso em engenharia 

5.8 – Compósitos poliméricos 

5.9 – Biopolímeros e polímeros de base biológica 

Módulo 6. Tratamento de Águas Industriais e Efluentes Líquídos 

6.1 – Tratamento de Águas Industriais  

6.1.1 – Introdução 

6.1.2 – Parâmetros de poluição hídrica 

6.1.3 – Controle da qualidade da água 

6.1.4 – Abrandamento e dealcalinização 

6.1.5 – Desmineralização da água 

6.1.6 – Processo de tratamento de água de caldeira e de refrigeração 

 6.2 – Tratamento de Efluentes Líquidos 

6.2.1 – Introdução 

6.2.2 – Características dos poluentes  

6.2.3 – Legislação ambiental 

6.2.4 – Tipos de efluentes líquidos 

6.2.5 – Processos de tratamento de efluentes industriais líquidos 

6.2.6 – Reuso de águas 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Os conteúdos serão desenvolvidos com aulas expositivas, resolução de exercícios e experimentos em laboratório. 
 
Aulas expositivas: Serão ministradas aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável, conforme 

cronograma distribuído a todos os alunos matriculados na disciplina, e devidamente reunidos em local preparado 

para esse fim. 
 
Aulas práticas de laboratório: Durante o curso serão realizadas quatro práticas de laboratório envolvendo os 

conteúdos trabalhados durante o semestre. As atividades práticas serão realizadas no Laboratório Multidisciplinar 

(L107), em um total de 08 horas/aula durante o semestre. 
  
Resoluções de exercícios e dúvidas: A resolução de exercícios propostos e discussões serão desenvolvidas durante 

as aulas, sendo complementadas em horários extraclasses com o trabalho de monitores. 

 

  



Horários e Local das Aulas e Atendimento 

 

EMB5006 Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 

10h30 – 11h00 

 

11h00 – 12h10 

     

     

  
      

13h30 – 14h20    
02606, 02603 

EMB5006 T50, 

Aula 

U105 

 

14h20 – 15h10      

15h10 – 16h00 
 02606, 02603 

EMB5006 T50, 

Aula 

U105 

 
 

 

16h20 – 17h10     

17h10 – 19h00  

Horário de 

atendimento 

Sala U286 

 
 

 

 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação dos conteúdos trabalhados durante o semestre será realizada através de avaliações parciais e atividades 

práticas de laboratório. Serão realizadas três avaliações parciais (A1, A2 e A3), previamente marcadas no 

cronograma, das quais será calculada a média aritmética, sendo esta média equivalente a 80% da nota final. 

Durante o curso serão realizadas atividades práticas de laboratório (P1 a P4), cuja média será equivalente a 20% da 

nota final. A Equação abaixo exemplifica o cálculo da nota final do semestre.  

     
        

 
         

           

 
       

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária planejada da disciplina estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0 (zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme dispõem no 

Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.  

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá direito a 

uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, conforme o que dispõe o 

§ 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final será calculada através da 

média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas durante o semestre e a nota obtida na nova 

avaliação.  

A nota mínima de aprovação é seis (6,0).  

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação por motivos extremos, mediante justificativa 

protocolada na secretaria do EMB dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que dispõe o 

Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão realizar avaliação em segunda chamada em local e horário definidos 

no cronograma. 

  



IX. CRONOGRAMA 

O cronograma apresentado é uma previsão, podendo ser alterado durante o semestre em decorrência de fatores 

diversos. As modificações serão comunicadas antecipadamente a todos os alunos. 

Semana Data Conteúdo 

01 
31/07 Plano de Ensino, Introdução, Leis Básicas da Química 

02/08 Leis Básicas da Química 

02 
07/08 Leis Básicas da Química 

09/08 Leis Básicas da Química 

03 
14/08 Combustão e Combustíveis 

16/08 Atividade prática 1 – Medidas e Tratamento de Dados 

04 
21/08 Combustão e Combustíveis  

23/08 Combustão e Combustíveis  

05 
28/08 Combustão e Combustíveis  

30/08 Atividade prática 2 – Combustão e Combustíveis 

06 
04/09 Combustão 

06/09 Avaliação 1 – Leis Básicas da Química, Combustão e Combustíveis 

07 
11/09 Siderurgia 

13/09 Siderurgia 

08 
18/09 Siderurgia 

20/09 Corrosão 

09 
25/09 Corrosão  

27/09 Corrosão 

10 
02/10 Corrosão 

04/10 Atividade prática 3 – Processos Eletroquímicos 

11 
09/10 Corrosão 

11/10 Avaliação 2 – Siderurgia e Corrosão 

12 
16/10 Polímeros como Materiais de Engenharia 

18/10 Polímeros como Materiais de Engenharia 

13 
23/10 Polímeros como Materiais de Engenharia 

25/10 Polímeros como Materiais de Engenharia 

14 
30/10 SEPEX 

01/11 SEPEX 

15 
06/11 Tratamento de Água/ Efluentes 

08/11 Atividade prática 4 – Tratamento de Águas 

16 
13/11 Tratamento de Água/Efluentes 

15/11 FERIADO 

17 
20/11 Tratamento de Água/Efluentes 

22/11 Avaliação 3 – Polímeros, Tratamento de Águas Industriais/Efluentes 

18 
27/11 Avaliação - 2ª Chamada (horário a ser definido) 

29/11 Vista da avaliação e do relatório da atividade prática 

19 04/12 Avaliação de Recuperação (horário a ser definido) 

 

 



 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BROWN, Lawrence S.; HOLME, Thomaz A. Química Geral Aplicada à Engenharia. São Paulo: Cengage 

Learning, 2009. ISBN 978-85-22106-88-2. 
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São Paulo: Editora Artliber, 2006. ISBN 978-85-88098-10-7. 
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XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
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Materiais, 2008. ISBN 978-85-77370-41-2. 
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RICHTER, Carlos A. Água: Métodos e Tecnologia de Tratamento. São Paulo: Edgard Blücher, 2009. ISBN 978-

85-21204-98-5. 

SANTANNA JR., Geraldo Lippel. Tratamento Biológico de Efluentes – Fundamentos e Aplicações. São Paulo: 

Interciência, 2010. ISBN 978-85-71932-19-7. 

XII. OBSERVAÇÕES 

 

 

 

 
Joinville, 23 de julho de 2018. 

 

 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2019/1 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5007     Nome: Álgebra Linear 

Carga horária: 72 horas-aula  Créditos: 04 

Turma(s): 02603, 02606  

Professor(es): Susie Cristine Keller 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S)  

Geometria Analítica 

 

III. EMENTA 

Espaço vetorial. Transformações lineares. Mudança de base. Produto interno. Transformações ortogonais. 

Autovalores e autovetores de um operador. Diagonalização.  

 

IV. OBJETIVOS 

A disciplina deverá ser capaz de: 

 fornecer uma base teórico-prática sólida na teoria dos espaços vetoriais e dos operadores lineares de 

maneira a possibilitar sua aplicação nas diversas áreas da ciência e da tecnologia; 

 desenvolver no aluno a capacidade de formulação e interpretação de situações matemáticas; 

 desenvolver no aluno o espírito crítico e criativo.  

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1. Espaços Vetoriais  

1.1. Espaço vetorial real: definição e propriedades. 

1.2. Subespaços vetoriais 

1.3. Interseção e soma de subespaços vetoriais 

1.4. Combinação linear 

1.5. Subespaços gerados  

1.6. Dependência e independência linear 

1.7. Base e dimensão de um espaço vetorial 

1.8. Definição de vetor-coordenada e de matriz-coordenada  

1.9. Espaços vetoriais isomorfos. 

 

Unidade 2. Produto Interno  

2.1. Produto interno em espaços vetoriais 

2.2. Módulo de um vetor: propriedades 

2.3. Ângulo de dois vetores 

2.4. Vetores ortogonais 

2.5. Base ortogonal 

2.6. Base ortonormal 



2.7. Processo de ortogonalização de Gram-Schmidt. Componentes de um vetor numa base ortogonal 

2.8. Complemento ortogonal 

 

Unidade 3. Transformações Lineares  

3.1. Transformação linear: definição e propriedades 

3.2. Núcleo de uma transformação linear 

3.3. Imagem de uma transformação linear 

3.4. Isomorfismo 

3.5. Matriz de uma transformação linear 

3.6. Operações com transformações lineares: adição, multiplicação por escalar e composição 

3.7. Transformações lineares planas 

3.8. Transformações lineares no espaço 

 

Unidade 4. Operadores Lineares  

4.1. Operadores inversíveis: determinação de transformação linear inversa através da forma matricial 

4.2. Mudança de base 

4.3 Matrizes Semelhantes 

4.4. Operador ortogonal, matriz ortogonal.  

4.5. Operador simétrico (auto-adjunto), matriz simétrica. 

 

Unidade 5. Autovalores e Autovetores  

5.1. Autovalores e autovetores: definição e determinação. 

5.2. Propriedades dos autovalores e autovetores 

5.3. Diagonalização de operadores  

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Os conteúdos serão desenvolvidos com aulas teóricas e práticas. 

 

Aulas teóricas: serão ministradas aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável aos alunos da 

disciplina. 

 

Aulas práticas: visam a resolução dos exercícios propostos e discussões sobre eventuais dúvidas.  

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Tipo de Avaliação Nota Atribuída 

Prova 1 (obrigatória) 50% da média 

Prova 2 (obrigatória) 50% da média 

Listas de Exercícios (opcional) Até 0,5 ponto extra média 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária planejada da disciplina estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 

dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.  

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média 

final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas 

durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação.  

A nota mínima de aprovação é seis (6,0).  



Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação por motivos extremos, mediante 

justificativa protocolada na secretaria do EMB dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação 

conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão realizar avaliação em segunda 

chamada em local e horário definidos no cronograma. 

 

IX. CRONOGRAMA 

 

Data Conteúdo 

11/03 Apresentação do Plano de Ensino 

Espaços Vetoriais. 

14/03 Espaços Vetoriais 

18/03 Espaços Vetoriais 

Subespaços Vetoriais 

21/03 Subespaços Vetoriais 

25/03 Subespaços Vetoriais  

28/03 Combinação Linear 

Subespaços Gerados 

Dependência e Independência Linear  

01/04 Combinação Linear 

Subespaços Gerados 

Dependência e Independência Linear  

04/04 Base e dimensão de um Espaço Vetorial 

08/04 Base e dimensão de um Espaço Vetorial 

11/04 Espaços Vetoriais Euclidianos 

Produto Interno 

15/04 Espaços Vetoriais Euclidianos 

Produto Interno 

18/04 Espaços Vetoriais Euclidianos 

Produto Interno  

22/04 Espaços Vetoriais Euclidianos 

Produto Interno  

25/04 1º Avaliação 

29/04 Correção da prova 

Dúvidas em geral 

02/05 Transformações lineares 

06/05 Transformações lineares  

09/05 Transformações lineares 

13/05 Núcleo e Imagem de uma Transformação Linear 

Teorema da Dimensão 

Isomorfismo 

16/05 Núcleo e Imagem de uma Transformação Linear 

Teorema da Dimensão 

Isomorfismo 

20/05 Matriz de uma Transformação linear 

Operações  

23/05 Matriz de uma Transformação linear 

Operações  

27/05 Transformações lineares planas e espaciais 

30/05 Transformações lineares planas e espaciais 

Operadores lineares 

Mudança de base 

03/06 Operadores lineares 



Mudança de base 

06/06 Matrizes Semelhantes 

Operador Ortogonal 

Operador Simétrico 

10/06 Matrizes Semelhantes 

Operador Ortogonal 

Operador Simétrico 

13/06 Autovalores e Autovetores 

17/06 Autovalores e Autovetores 

20/06 Corpus Christi 

24/06 Autovalores e Autovetores 

27/06 2º Avaliação 

01/07 Dúvidas 

04/07 2º Chamada (para quem perdeu prova e entrou com requerimento) 

08/07 Devolutiva da 2º Avaliação 

11/07 Recuperação 

 

Cronograma está sujeito a alterações. 

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANTON, Howard; RORRES, Chris. Álgebra linear com aplicações. 8. ed. Porto Alegre: Bookman, 

2001. ISBN 85-730-7847-2.  
 

BOLDRINI, José Luiz. Álgebra linear. 3. ed. ampl. e rev. São Paulo: Harbra, 1986. ISBN 85-294-0202-

2.  
 

STEINBRUCH, Alfredo, WINTERLE, Paulo. Álgebra linear. 2. ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 

1987. ISBN 978-00-74504-12-3. 

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CALLIOLI, Carlos Alberto; COSTA, Roberto Celso Fabricio; DOMINGUES, Hygino Hugueros. 

Álgebra linear e aplicações. 6. ed. reform. São Paulo: Atual, 1990. ISBN 85-705-6297-7.  
 

GOLAN, Jonathan S. SPRINGERLINK (ONLINE SERVICE). The Linear Algebra a Beginning 

Graduate Student Ought to Know. Dordrecht: Springer, 2007. ISBN 978-14-02054-95-2.  
 

KOLMAN, Bernard; HILL, David R. Introdução à álgebra linear com aplicações. 8. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2006. ISBN 978-85-21614-78-4.  
 

LAY, David C. Álgebra linear e suas aplicações. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC Editora, 1999. ISBN 85-

216-1156-0.  
 

LIPSCHUTZ, Seymour; LIPSON, Marc Lars. Teoria e problemas de álgebra linear. 3. ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2004. (Coleção Schaum). ISBN 978-85-36303-48-2. 

 

XII. OBSERVAÇÕES 

 O cronograma está sujeito a alterações. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS DE JOINVILLE 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE: 2019/1 

 

PLANO DE ENSINO 

 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5012    Nome: Desenho e Modelagem Geométrica 

Carga horária: 54 horas-aula  Créditos: 03 

Turma: 02603 (Engenharia Automotiva), 02606 (Engenharia Naval) 

Professor:  Evandro Cardozo da Silva, Dr. Eng. 

 

II. PRÉ-REQUISITO  SUGERIDO  

Representação Gráfica. 

 

III. EMENTA 

Sistemas CAD, metodologia para modelamento de produtos tridimensionais. Práticas 

com software CAD. Técnicas de modelamento sólido. Modelamento de produtos, 

geração de desenho de engenharia, normas de desenho técnico, desenho de conjunto, 

montagem, lista de materiais. 

 

IV. OBJETIVOS 

Desenvolver a capacidade de interpretação e representação de peças e conjuntos 

mecânicos, através da aplicação das técnicas, normas e convenções brasileiras e 

internacionais, utilizando-se de um sistema CAD. Os alunos irão trabalhar com o 

auxílio do computador, os conceitos adquiridos nos sistemas de representação gráfica 

utilizando programa específico para modelagem gráfica tridimensional, visando a 

solução de problemas que envolvam visualização e documentação de projetos. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1. Sistema CAD  
1.1 – Introdução ao CAD 

1.2 – Conceitos Básicos e Tipos de Modelagem 

1.3 – Esboço 2D do CAD 

1.4 – Estratégia de Criação de Modelos 

1.5 – Comandos de Construção, Edição e Visualização de Modelos 

 



Unidade 2. Elementos do Desenho Técnico 
2.1 – Cotagem 

2.2 – Escalas 

2.3 – Indicação do Estado de Superfície 

2.4 – Tolerâncias e Ajustes Mecânicos 

Unidade 3. Vistas Seccionais 
3.1 – Cortes 

3.2 – Seções 

3.3 – Rupturas 

Unidade 4. Representação dos Elementos de Máquinas 
4.1 – Desenho dos Elementos de União 

4.2 – Desenho dos Elementos de Transmissão 

Unidade 5. Noções de Projeto e de Representação de Conjuntos e Detalhes Mecânicos 
5.1 – Modelagem do Projeto de Montagem de Conjunto 

5.2 – Análise, Edição e Exibição de um Conjunto 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Esses conteúdos serão desenvolvidos com aulas expositivas e resoluções de exercícios 

(aula prática de laboratório). Projeto semestral será implementado nas aulas práticas.  

Aulas expositivas e resoluções de exercícios e dúvidas: serão ministradas aulas 

expositivas e dialogadas pelo professor responsável concomitantemente com a 

resolução de exercícios propostos e discussões sobre eventuais pontos que possam 

provocar alguma forma de dúvida. Estas aulas serão desenvolvidas em 2 (dois) grupos 

de no máximo 50 (cinquenta) alunos conforme cronograma distribuído a todos os 

alunos matriculados na disciplina, complementado em outros horários com o trabalho 

de monitores. Uma aula teórica semanal tratará de conceitos específicos e a solução dos 

exercícios e avaliações. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Serão realizadas 2 (duas) avaliações parciais, previamente marcadas no cronograma, das 

quais será calculada a média ponderada (MD=0,6.P1+0,4.P2), onde MD é a média 

semestral, P1 primeira parcial (avaliação individual) e P2 segunda parcial (avaliação de 

projeto proposto). 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco 

vírgula cinco (5,5) terá direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará 
sobre todo o conteúdo da disciplina, conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º 
do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final será calculada 

através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas 

durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é 

seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará 

automaticamente reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas 

avaliações individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 



Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas 

por motivos extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis 

após a avaliação conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão 

solicitar na secretaria acadêmica do Centro de Joinville - Departamento de Engenharias 

da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu 

deferimento, os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, 

no local e horário definido no cronograma. 

 

IX. CRONOGRAMA (Cronograma está sujeito a alterações) 

 

Semana Data Conteúdo Observações 
1 13/mar Apresentação do Plano de Ensino, 

Sistema CAD - Introdução 

 

2 20/mar Sistema CAD - Conceitos Básicos e 

Tipos de Modelagem 
 

3 27/mar Sistema CAD - Esboço 2D do CAD  
4 03/abr Sistema CAD - Estratégia de Criação 

de Modelos 
 

5 10/abr CAD - Comandos de Construção, 

Edição e Visualização de Modelos 
 

6 17/abr Modelagem do Projeto de Montagem 

de Conjunto 

 

7 24/abr Análise, Edição e Exibição de um 

Conjunto 
 

8 01/mai FERIADO 01 – Dia do Trabalhador 

8  08/mai Elementos do DT - Cotagem, Escala  
9 15/mai 1a Avaliação Parcial Prova prática – U201 

10 22/mai Elementos do DT - Indicação do 

Estado de Superfície 
Projeto Leonardo Da Vinci 

11 29/mai Elementos do DT - Tolerâncias e 

Ajustes Mecânicos 
Projeto Leonardo Da Vinci 

12 05/jun Vistas Seccionais – Cortes 

2a Chamada 
Projeto Leonardo Da Vinci 

13 05/jun Vistas Seccionais – Seções e Rupturas Projeto Leonardo Da Vinci 

14 12/jun Representação dos Elementos de 

Máquinas – Elementos de União 
Projeto Leonardo Da Vinci 

15 19/jun Representação dos Elementos de 

Máquinas – Elementos de Transmissão 
Projeto Leonardo Da Vinci 

16 26/jun Representação dos Elementos de 

Máquinas 
Projeto Leonardo Da Vinci 

17 03/jul 2a Avaliação Parcial - Projeto 

Leonardo Da Vinci 

Apresentação, exposição e 

entrega de projeto LDV 

18 10/jul Recuperação Prova prática – U201 
15/jul – Início do Recesso 
Escolar 

 

 

 



 

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

ROHLEDER, Edison; SPECK, Henderson Jose. Tutoriais de modelagem 3D utilizando 

o SolidWorks. Florianópolis: Visual Books, 2008. 191p. ISBN 987-85-7502-237-5 

SILVA, Júlio César da. . Desenho técnico mecânico. 2. ed. rev. e ampl Florianópolis, 

SC: Ed. da UFSC, 2009. 116p. ISBN 9788532804624  

SPECK, Henderson Jose; PEIXOTO, Virgilio Vieira. Manual basico de desenho 

tecnico. 4. ed. rev. e ampl. Florianópolis, SC: Ed. da UFSC, 2007. 180p. ( Didatica) 

ISBN 9788532803825 

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

ABNT. Home Page da Associação Brasileira de Normas Técnicas. [On-Line] 

Disponível na Internet via WWW. URL: http://www.abnt.org.br 

Biblioteca Virtual da USP. Material didático. [On-Line] Disponível na Internet via 

WWW. URL: http://www.bibvirt.futuro.usp.br 

PROVENZA, Francesco. Desenhista de maquinas. 4. ed. [São Paulo, SP]: Escola 

PRO-TEC, [1978] Não paginado 

PROVENZA, Francesco. Projetista de maquinas. 6. ed. São Paulo (SP): Pro-Tec, 

1978. Não paginado 

SILVA, Arlindo. Desenho técnico moderno. 4. ed Rio de Janeiro: LTC, 2006. 475 p. 

ISBN 9788521615224  

SOUZA, Adriano Fagali de; ULBRICH, Cristiane Brasil Lima. Engenharia integrada 
por computador e sistemas CAD/CAM/CNC: princípios e aplicações. São Paulo: 

Artliber, 2009. 332 p. ISBN 9788588098473 
 

XII. OBSERVAÇÕES 

Esta é uma proposta de plano de ensino e pode sofrer modificações durante o semestre. 
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XIII. HORÁRIO I/2019 

 I/2019 Segunda Terça Quarta – G1 Quinta Sexta 

1 07:30 - 08:20          

2 08:40 - 09:30       

3 09:30 - 10:20       

4 10:30 - 11:20          

5 11:20 - 12:10           

1 13:30 - 14:20     AA     

2 14:20 - 15:10     EMB5012    

3 15:10 - 16:00     EAUTO    

4 16:20 - 17:10     U201    

5 17:10 - 18:00    ENV    

 

18:00 - 18:50        

       

 

 
 

    Teórica/Prática (3ha) EMB5012 

    

 Turmas 

   EAUTO 02603 Eng. Automotiva 

ENV 02606 Eng. Naval 

 Sala   

AA U? Atendimento a Aluno  

 

 

Monitoria (MONI) 

  

 

 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2019/1 

 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5029     Nome: Cálculo Diferencial e Integral II 

Carga horária: 72 horas-aula    Créditos: 04 

Turma(s): 02603,02606, 02607, 02608 

Professor: Leonardo Moreto Elias  

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

Cálculo Diferencial e Integral I, Geometria Analítica. 

 

III. EMENTA 

Métodos de integração; Aplicações da integral definida; Integrais impróprias; Funções de várias variáveis; 

Derivadas parciais; Aplicações das derivadas parciais; Integração múltipla. 

 

IV. OBJETIVOS 

Ao final do semestre o aluno deverá estar apto a calcular integrais pelos métodos explicitados no conteúdo 

programático; Aplicar integrais definidas em cálculos de áreas, volumes e alguns problemas físicos; Adquirir 

noções básicas de funções de várias variáveis e aplicações que envolvam derivadas parciais; Calcular integrais 

múltiplas e fazer aplicações destas integrais. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

  Unidade 1 – Métodos de integração 

  Integração de funções trigonométricas. Integração por substituição trigonométrica. Integração de funções 

racionais por frações parciais.  

 Unidade 2 – Integrais impróprias 

  Integrais impróprias com limites de integração infinitos. Integrais impróprias com integrandos infinitos. 

 Unidade 3 – Aplicação da integral definida 

  Comprimento de arco de uma curva plana. Área de uma região plana. Volume de um sólido de revolução.  

 Unidade 4 – Funções de várias variáveis 

  Definição, domínio e imagem. Esboço de gráficos de superfícies. Noção de limite e continuidade. 

 

 



 Unidade 5 – Derivadas parciais 

  Definição e interpretação geométrica. Cálculo das derivadas parciais. Derivadas parciais de função 

composta. Derivadas parciais de função implícita. Derivadas parciais sucessivas. Diferencial.  Aplicações das 

derivadas parciais: máximos e mínimos de funções de duas variáveis, máximos e mínimos condicionados. 

 Unidade 6 – Integração múltipla 

  Integral dupla: definição, propriedades. Integral Tripla: definição, propriedades. Mudança de variáveis. 

Aplicações da integral dupla.  

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Os conteúdos serão desenvolvidos com aulas teóricas e práticas (conceitos matemáticos e resolução de exercícios). 

Serão utilizados recursos audiovisuais e quadro-negro nas aulas. Será disponibilizado material didático no Moodle. 

Está previsto o uso de monitores para apoio à solução de listas de exercícios. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será composta de três provas individuais realizadas nas datas descritas na Seção IX. A média final é 

calculada de forma ponderada seguindo a seguinte distribuição de pesos: 

Prova 1 – Peso 1; 

Prova 2 – Peso 1,5; 

Prova 3 – Peso 1,5.   

Os alunos que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos extremos, 

mediante justificativa; dentro do prazo de três dias úteis após a avaliação conforme o que dispõe o Art. 74, da 

Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de Engenharias da Mobilidade o 

pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, os alunos poderão realizar a avaliação de 

segunda chamada na data, local e horário definidos no cronograma. 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

Caso o (a) aluno (a) não compareça a 75% da carga horária planejada da disciplina estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme dispõem no 

Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.  

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, conforme o que 

dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final será calculada 

através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas durante o semestre e a nota obtida 

na nova avaliação.  

A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

IX. CRONOGRAMA 

Semana Data Conteúdo Data Conteúdo 

1 13/03 Unidade 1 15/03 Unidade 1 

2 20/03 Unidade 1 22/03 Unidade 1 

3 27/03 Unidade 1 29/03 Unidade 2 



4 03/04 Unidade 2 05/04 Unidade 3 

5 10/04 Unidade 3 12/04 Unidade 3 

6 17/04 Prova 1 19/04 Feriado 

7 24/04 Unidade 4 26/04 Unidade 4 

8 01/05 Feriado 03/05 Unidade 4 

9 08/05 Unidade 4 10/05 Unidade 5 

10 15/05 Unidade 5 17/05 Unidade 5 

11 22/05 Unidade 5 24/05 Unidade 5 

12 29/05 Unidade 5 31/05 Unidade 6 

13 05/06 Prova 2  07/06 Unidade 6 

14 12/06 Unidade 6 14/06 Unidade 6 

15 19/06 Unidade 6 21/06 Feriado 

16 26/06 Unidade 6 28/06 Unidade 6 

17 03/07 Prova 3 05/07 Vista de prova 

18 10/07 Rec 12/07 Vista de prova 

Cronograma de Provas 

 Unidades  Datas 

Prova 1 1, 2 e 3 17/04 

Segunda Chamada P1  1, 2 e 3 09/05 

Prova 2 4 e 5 05/06 

Segunda Chamada P2  4 e 5 27/06 

Prova 3 6 03/07 

Segunda Chamada P3  6 08/07 

REC Todas 10/07 

 

 

 

 

 

 



X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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XII. OBSERVAÇÕES 
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O cronograma está sujeito a alterações. 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2019/1 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5026     Nome: Ergonomia e Segurança 

Carga horária: 36 horas-aula   Créditos: 02 

Turma(s): 04601/06603  

Professor(es): Andréa Holz Pfützenreuter 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

Nenhum. 

III. EMENTA  

Conceitos básicos. Fisiologia do trabalho. Antropometria e Biomecânica. Variáveis ambientais: 
iluminação e cores, ruído, vibrações, temperatura. Introdução à análise ergonômica do trabalho. 
Cognição no trabalho. Ergonomia do produto. Segurança no trabalho. 

IV. OBJETIVOS 

Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de: 
a) Compreender os conceitos básicos de ergonomia e sua evolução; 
b) Entender a ergonomia, seu campo de atuação e suas tendências; 
c) Conhecer os fundamentos básicos de fisiologia do trabalho, antropometria e biomecânica 
ocupacional bem como sua importância em projeto de produtos e em situações de trabalho; 
d) Entender como funciona o processamento cognitivo em situação de trabalho; 
e) Conhecer e diferenciar os principais fatores de riscos ambientais no trabalho; 
f) Realizar análise ergonômica de um posto de trabalho; 
g) Realizar análise de ergonomia e de usabilidade de produtos; 
h) Sugerir alterações que possam melhorar o projeto de um processo ou produto; 
i) Conhecer a legislação de ergonomia e de segurança no trabalho; 
j) Identificar condições inseguras em ambientes de trabalho; 
k) Trabalhar em grupo na resolução de atividades dos temas abordados. 
 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Tópico 1. Conceitos básicos de Ergonomia 
1.1. Origem e evolução da Ergonomia 
1.2. Definições e objetivos da Ergonomia 
1.3. Domínios da Ergonomia 
1.4. A abrangência de atuação e desenvolvimento da ergonomia 
1.5. Aplicações da Ergonomia 
 
Tópico 2. Fisiologia do trabalho 
2.1. Noções de fisiologia do trabalho 



2.2. Metabolismo e energia 
2.3. Sistema musculoesquelético 
2.4. Coluna vertebral 
2.5. Aspectos fisiológico-perceptivos (visão, audição, olfato, paladar, tato) 
 
Tópico 3. Biomecânica ocupacional 
3.1. Trabalho muscular 
3.2. Trabalho estático e dinâmico 
3.3. Postura do corpo 
3.4. Aplicação de força 
3.5. Levantamento de cargas 
 
Tópico 4. Antropometria 
4.1. Variações das medidas 
4.2. Realização das medidas 
4.3. Antropometria estática, dinâmica e funcional 
4.4. Modelos humanos 
4.5. Ferramentas ergonômicas 
4.6. Aplicações de dados antropométricos 
 
Tópico 5. Ferramentas Ergonômicas 
5.1. Equação NIOSH 
5.2. Método OWAS 
5.3. Diagrama de Áreas Dolorosas 
5.4. Questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares 
5.5. Método Rula 
 
Tópico 6. Análise ergonômica do trabalho 
6.1. Análise da demanda 
6.2. Análise da tarefa 
6.3. Diagnóstico ergonômico 
6.4. Recomendações ergonômicas 
 
Tópico 7. Cognição do trabalho 
7.1. Cognição humana 
7.2. Ergonomia cognitiva 
7.3. Conhecimento, aprendizagem e treinamento 
7.4. Percepção e processamento da informação 
 
Tópico 8. Variáveis ambientais no trabalho 
8.1. Iluminação e cores 
8.2. Ruído 
8.3. Vibrações 
8.4. Temperatura 
 
Tópico 9. Ergonomia de produto 
9.1. Processo de desenvolvimento de um produto 
9.2. Avaliação ergonômica e da usabilidade do produto 
9.3. Simulação de modelos humanos 
 
Tópico 10. Segurança no trabalho 



10.1. Conceitos fundamentais de segurança e saúde no trabalho 
10.2. Legislação e normas técnicas de segurança 
10.3. Acidentes e doenças do trabalho 
10.4. Responsabilidade empresarial 
10.5. Mapa de riscos 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Os conteúdos serão desenvolvidos com aulas expositivas (teóricas) e práticas (interlocução projetual). 

A resolução de exercícios propostos e discussões serão desenvolvidas em grupo ou de forma individual.  

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Avaliações individuais, na forma de 1 prova equivalendo a 40% da nota e 1 projeto + Atividades 
projetuais e de seminários em sala equivalendo a 60%, sendo extraída a média ponderada UFSC da 
somatória dos projetos. Não serão aceitos projetos em atraso. 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 
direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 
conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a 
média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações 
feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente 
reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 
dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos 
extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que 
dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de 
Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, 
os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido 
no cronograma. 

 

IX. CRONOGRAMA 

Semana Data Conteúdo 

1 15/mar Apresentação do Plano de Ensino e dos Conceitos Básicos 

2 22/mar Fisiologia do Trabalho  

3 29/mar Biomecânica Ocupacional 
 Definição dos Temas e Equipe de Projeto. 4 05/abr 

5 12/abr Antropometria 

6 19/abr Feriado de Páscoa 

7 26/abr 
Ferramentas ergonômicas - Seminários 

8 03/maio 

9 10/maio Segurança no Trabalho  

10 17/maio Avaliação 

11 24/maio Variáveis ambientais no trabalho 

12 31/maio Cognição do trabalho 

13 07/jun Desenvolvimento do Projeto - Assessoria 

14 14/jun Ergonomia do produto 

15 21/jun Feriado de Corpus Christi 



16 28/jun 
Apresentação e entrega do Projeto da Disciplina.  

17 
05/jul 

09/jul Prova de 2ªchamada – Extra Classe 

18 12/jul Recuperação 

Cronograma está sujeito a alterações. 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ABRAHÃO, J. et al. Introdução à ergonomia: da prática à teoria. São Paulo: Edgard Blucher, 2009. 
240 p. ISBN 978-85-21204-85-5. 
DUL, J.; WEERDMEESTER, B. Ergonomia prática. 2. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2004. 147 p. 
ISBN 978-85-21206-42-2. 
IIDA, I. Ergonomia: projeto e produção. 2. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2005. 614 p. ISBN 978-85- 
21203-54-4. 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CYBIS, W. Ergonomia e Usabilidade. 2.ed. São Paulo: Novatec, 2010. 352 p. ISBN 978-85-75222-32-4. 
FALZON, P. Ergonomia. São Paulo: Edgard Blucher, 2007. 664 p. ISBN 978-85-21204-12-1. 
GOMES FILHO, J. Ergonomia do objeto: sistema técnico de leitura ergonômica. 2. ed. São Paulo: 
Escrituras, 2010. 272 p. ISBN 85-7531-360-6. 
MÁSCULO, F. S.; VIDAL, M. C. Ergonomia: trabalho adequado e eficiente. Rio de Janeiro: Campus, 
2011. 648 p. ISBN 978-85-35238-02-0. 
MORAES, A. de; MONT'ALVÃO, C. Ergonomia: conceitos e aplicações. 4. ed. Rio de Janeiro: 2 AB, 
2010. 223 p. ISBN 978-85-86695-49-0. 

 

XII. OBSERVAÇÕES 

Este documento poderá sofrer alterações durante o semestre letivo, adequando as necessidades do 
conteúdo ministrado na disciplina, quanto às dúvidas dos discentes e da apreensão do conteúdo para o 
melhor desenvolvimento do aprendizado de todos. 

Atualizado em: 13 de dezembro de 2018  por Andréa H. Pfützenreuter  



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2018/1 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5351   Nome: Introdução a Engenharia Automotiva 

Carga horária: 36 horas-aula  / Créditos: 02     

Turma(s): 01603  

Horários: 3ª f – 10:30 h – 12:10 h – U106 

Professor: Cristiano Vasconcellos Ferreira, Dr. Eng. (cristiano.v.ferreira@ufsc.br) 

II. EMENTA 

Contextualização à vida acadêmica (a universidade, o curso de engenharia da mobilidade, o currículo, 
serviços de apoio, laboratórios). Contextualização à vida profissional. Funções do engenheiro no 
contexto tecnológico e social. O mercado de trabalho na engenharia Automotiva. Métodos científicos na 
resolução de problemas de engenharia. Introdução à atividade profissional do engenheiro: especificação, 
projeto implementação, construção de protótipos e testes para problemas, dispositivos e situações da 
engenharia da mobilidade. Gestão da inovação e da tecnologia.  

III. OBJETIVOS 

Apresentar aspectos gerais da engenharia da automotiva por meio de uma visão sistêmica e integrada. 
Mostrar a relação aluno – universidade – empresa - sociedade no âmbito da engenharia automotiva. 
Apresentar conceitos fundamentais da engenharia e profissionais. 

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Contextualização à vida acadêmica. Contextualização à vida profissional. Funções do engenheiro no 
contexto tecnológico e social. O mercado de trabalho na engenharia Automotiva. Métodos científicos na 
resolução de problemas de engenharia. Introdução à atividade profissional do engenheiro: especificação, 
projeto implementação, construção de protótipos e testes para problemas, dispositivos e situações da 
engenharia da mobilidade. Gestão da inovação e da tecnologia.  

V. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Estes conteúdos serão desenvolvidos com aulas expositivas e realização de trabalhos em grupo. As 
palestras e aulas expositivas serão ministradas e dialogadas pelo professor responsável, conforme 
cronograma distribuído a todos os alunos matriculados na disciplina, e devidamente reunidos em um 
auditório para este fim. O desenvolvimento de trabalhos tem o objetivo de desenvolver a habilidade e 
capacidade de realizar trabalho em grupo. 

VI. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Será realizada por intermédio de avaliação individual e desenvolvimento de trabalho. A avaliação está 
marcada no calendário, assim como, a data de entrega dos relatórios do trabalho. Será considerado 
aprovado o estudante que alcançar a média igual ou superior a 5,75 (cinco virgula setenta e cinco) ao 
final do semestre letivo, e esta será sua nota na disciplina, desde que tenha comparecido a um mínimo 
de 75 % da carga horária da disciplina (art. 72 e art. 69 § 2ª da Resolução 017/CUn/97).  

mailto:cristiano.v.ferreira@ufsc.br


A nota final da disciplina será calculada da seguinte forma: 

• Trabalho 1: correspondente a 50 % da nota; 

• Trabalho 2: correspondente a 50 % da nota; 

VII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 
direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 
conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a 
média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações 
feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente 
reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 
dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos 
extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que 
dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de 
Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, 
os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido 
no cronograma. 

VIII. CRONOGRAMA 

MARÇO 

13 Apresentação da disciplina 

20 Visão Geral da Industria Automotiva (Prof. Cristiano) 

27 Contextualização da Vida Acadêmica (Prof. Modesto) 

ABRIL 

03 Visita aos Laboratórios das Equipes Formula, Baja e Eficem 

10 Apresentação da Biblioteca da UFSC (Técnica Denise) 

17 Processo de Desenvolvimento de Produtos 

24 Processo de Desenvolvimento de Produtos 

MAIO 

08 Visita aos Laboratórios da UFSC – PET 

15 Projeto FIAT MIO 

22 Palestra Professores UFSC 

29 Palestra Professores UFSC 

JUNHO 

05 Apresentação do Trabalho 1 (dupla) – Temas Automotivos – Duplas 1 a 6 

12 Apresentação do Trabalho 1 (dupla) – Temas Automotivos –  Duplas 7 a 12 

19 Apresentação do Trabalho 1 (dupla) – Temas Automotivos – Duplas 13 a 18 

26 Apresentação e defesa do Trabalho 2 – Projeto de Produto  

JULHO 

03 Apresentação e defesa do Trabalho 2 – Projeto de Produto  

10 Prova de Recuperação 



IX. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BAZZO, W. A.; PEREIRA, L. T. do V. Introdução à Engenharia: Conceitos, Ferramentas e 
Comportamentos. 2. ed. Florianópolis: Editora da UFSC, 2008. ISBN 978-85-3280-455-6. 

BAZZO, W. A.; PEREIRA, L. T. do V.; von LINSINGEN, I. Educação Tecnológica: Enfoques 
para o Ensino de Engenharia 2. ed. rev. e ampl. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2008. 231p. ISBN 
978-85-32804-22-04. 

HOLTZAPPLE, M.; REECE, W. Dan. Introdução à Engenharia . 1. ed. São Paulo: LTC, 2006. 
ISBN 978-85-2161-511-8. 

X. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BACK, N.; OGLIARI, A.; DIAS, A.; da SILVA, J. C. Projeto Integrado de Produtos: 
Planejamento, Concepção e Modelagem. 1. ed. Barueri: Editora Manole, 2008. ISBN 978-85-
2042-208-3. 

BROOK MAN, J. B. Introdução à Engenharia: Modelagem e Solução de Problemas . 1. ed. São 
Paulo: LTC, 2010. ISBN 978-85-2161-726-6.  

FILHO, E. R.; FERREIRA, C. V.; GOUVINHAS, R. P.; NAVEIRO, R. M.; MIGUEL, P. A. C. 
Projeto do Produto. 1. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. ISBN 978-85-352-3351-3.  

XI. OBSERVAÇÕES 

O calendário poderá sofrer algumas alterações;  

XII. SOBRE OS TRABALHOS 

• TRABALHO 1 

• Equipe: 2 pessoas 

• Tema: apresentação sobre SISTEMAS AUTOMOTIVOS OU TEMA DE INTERESSE; 

• Tempo de apresentação: 15 minutos 

 

 

• TRABALHO 2 

• Equipe: 4 pessoas 

• Tema: apresentação sobre “PROJETO DE PRODUTO AUTOMOTIVO”; 

• Tempo de apresentação: 15 minutos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atualizado em 12.12.2017 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

CURSO DE ENGENHARIA AUTOMOTIVA 

SEMESTRE 2018/1 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5037                                        Nome: Comunicação e Expressão 

Carga horária: 36 horas-aula  Créditos: 02 

Turma: 01603 

Professor: Pedro Albeirice da Rocha 

 

II. PRÉ-REQUISITO  

- 
 

III. EMENTA 

Componentes da linguagem científica e elementos para pesquisa bibliográfica. Estrutura do trabalho técnico e 
de pesquisa segundo normas ABNT.  Aspectos fundamentais para a construção de textos. Gêneros textuais 

acadêmicos. Leitura e interpretação de textos. 

 

IV. OBJETIVO 

Proporcionar ao aluno o conhecimento da linguagem científica e dos gêneros textuais acadêmicos e habilitá-lo à 

pesquisa e produção de textos científicos segundo as Normas da ABNT. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Componentes da linguagem científica 
Objetividade. 

Precisão (clareza e exatidão). 

Impessoalidade. 

Continuidade. 
O jargão científico. 

Componentes dos textos científicos: título, autores, afiliação, resumo, introdução, metodologia, resultados, 

discussão, conclusão, tabelas, ilustrações, citações e referências. 
 

Elementos para pesquisa bibliográfica 

As formas de comunicação científica 
Livros didáticos. 

Artigos em periódicos científicos. 

Bancos de teses e dissertações. 

Anais de trabalho apresentados em eventos científicos. 
Os registros de comunicação científica: ISSN e ISBN 

Bases de Dados 

Bases de dados de acesso público. 
Bases de dados de acesso regulamentado. 

Tipos de Fonte 

Fontes Primárias. 
Fontes Secundárias. 

Fontes Terciárias. 

 

Estrutura do trabalho técnico e de pesquisa segundo Normas da ABNT 
Elementos de um projeto de pesquisa: tema, problema, justificativa, método e referencial teórico. 

ABNT NBR 14.724:2011 Apresentação de Trabalhos Acadêmicos. 

ABNT NBR 6024:2012 Numeração Progressiva de Seções 



ABNT NBR 6028:2013 Resumo.  

ABNT NBR 10.520:2002 Citações.  
ABNT NBR 6023:2002 Referências.  

ABNT NBR 6027:2013 Sumário.  

ABNT NBR 6022:2003 Artigos.  

ABNT NBR 10.719:2015 Relatórios Técnicos. 
  

Aspectos fundamentais para a construção de textos 

Língua e escrita. 
Modalidade oral x modalidade escrita. 

Qualidade textual: clareza, coesão, coerência. 

Unidade temática e unidade estrutural - progressão textual. 
Adequação ao gênero textual. 

 

Gêneros textuais acadêmicos 

Resumo. 
Resenha. 

Relatório. 

Projeto de pesquisa. 
Artigo científico. 

Comunicação em evento científico. 

 

Leitura e interpretação de textos 

Denotação e Conotação. 

Polissemia e Ambiguidade. 

Níveis de leitura: Informativa, de Reconhecimento e Interpretativa. 
Pré-compreensão, compreensão, interpretação. 

Paráfrases. 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multimídia. 

Prática e avaliação dos conteúdos trabalhados através de exercícios individuais e em grupo (entrega física e via 

Moodle). 
 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Durante o semestre, serão realizadas 02 (duas) avaliações parciais presenciais, com questões subjetivas e/ou 
objetivas, valendo de 0 (Zero) a 10,0 (Dez), que se prestarão também a comprovar a presença do acadêmico no 

dia da realização das mesmas e um trabalho final. As datas destas atividades estão previstas no cronograma 

apresentado aos discentes no primeiro dia de aula e disponibilizado no Moodle.  
Desde o início da disciplina o acadêmico ficará ciente que o último trabalho a ser entregue será um texto 

dissertativo argumentativo adaptado às Normas da ABNT de apresentação de trabalhos acadêmicos, com capa, 

folha de rosto, resumo, sumário, introdução, desenvolvimento, conclusão, citações e referências, conforme 

orientações dadas na disciplina (vide conteúdo programático deste plano de curso) e material disponibilizado no 
Moodle, valendo de 0 (Zero) a 10,0 (Dez). 

A média da disciplina será calculada de forma aritmética entre todas as atividades realizadas. 

Todas as atividades estão previstas no cronograma. 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

A nota mínima de aprovação é seis (6,0). O aluno com frequência suficiente (75%) e média da nota entre três 
(3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo 

o conteúdo da disciplina, conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 

17/Cun/97. Neste caso, a média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas 

das avaliações feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. Segundo o Art. 71 da Resolução nº 

17/Cun/97 a média para aprovação continua sendo, no exame final, seis (6,0). 

 

IX. CRONOGRAMA 
O cronograma a seguir é uma previsão de eventos, podendo ser alterado durante o semestre de acordo com o 

andamento da disciplina e outras eventualidades. Caso haja modificações, serão comunicadas antecipadamente 

aos alunos matriculados.  



Aulas* Data Atividades 

1.  15/03 Apresentação do docente, dos discentes e da disciplina  

2.  22/03 

Plano de Curso e sistema de avaliação. 
Entrega e explicação do Cronograma da disciplina. 

Linguagem Científica: objetiva, argumentativa, impessoal, concisa, sistemática e contínua. 

Análise em duplas de um artigo, dissertação ou tese segundo critérios acadêmicos (linguagem, 
citações e referências).  

3.  29/03 
Produção bibliográfica acadêmica: Fontes Primárias e Secundárias; onde pesquisar; bases de 

dados acadêmicas e fontes confiáveis; Currículo Lattes do CNPq; plágios em publicações. 

4.  05/04 
Gêneros textuais acadêmicos. 
Monografia, Trabalho de conclusão de curso (TCC), Dissertação (Mestrado), Tese (Doutorado), 

Artigos, Resumos, Resenha, Resumo estendido (ou expandido), Relatório técnico-científico.  

5.  12/04 

Normalização de trabalhos acadêmicos segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT). 
ABNT NBR 14.724:2011 – Apresentação de trabalhos acadêmicos; 

ABNT NBR 6024:2012 – Numeração progressiva das seções; 

ABNT NBR 6027:2013 – Sumário; 
ABNT NBR 6028:2003 – Resumo; 

ABNT NBR 10719:2011 – Relatório Científico;    

ABNT NBR 15287:2011 – Projeto de Pesquisa. 

6.  19/04 Citações em trabalhos acadêmicos - ABNT NBR 10.520:2002  

7.  26/04 Exercicios de tradução com ênfase na melhoria da escrita em língua portuguesa 

8.  03/05 Referências em trabalhos acadêmicos - ABNT NBR 6023:2002 

9.  10/05 Exercícios de adequação à norma culta 

10.  17/05 Trabalho avaliativo de projeto de pesquisa (avaliação 1) 

11.  24/05 

Construção de textos: textualidade (coesão e coerência).  
Interpretação de textos: Níveis de leitura: Informativa, de Reconhecimento e Interpretativa; Pré-

compreensão, compreensão, interpretação; conotação e denotação; polissemia e ambiguidade; 

Técnicas de leitura e aprendizagem, com o uso do dicionário e paráfrases. 

12.  31/05 
Componentes de um texto científico: título, resumo, objetivos, fundamentação teórica, 

metodologia, resultados, discussão, citações e referências.  

13.  07/06 Demonstração, em sala, da formatação do trabalho acadêmico segundo as normas da ABNT. 

14.  14/06 Elementos de um projeto de pesquisa. Tipos de pesquisa. 

15.  21/06 Trabalho Avaliativo de Redação Acadêmica (Avaliação 2) 

16.  28/06 Exercícios de redação acadêmica 

17.  05/07 Exercícios presenciais sobre referências 

18.  12/07 Entrega do texto dissertativo-argumentativo (avaliação 3) 

* Cada dia equivale a 2 horas/aulas.  
 

X. REFERÊNCIAS 

 

BÁSICA 
COSTA, Deborah; SALCES, Claudia Dourado de. Leitura & produção de textos na universidade. Campinas, 

SP: Alínea, 2013. ISBN 978-85-751-6634-5.  

FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristovão. Prática de texto para estudantes universitários. 21. ed. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. ISBN 978-85-326-0842-0. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia Científica. 6ª. ed. São Paulo: Atlas, 

2011. 

 

COMPLEMENTAR 

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. 48. ed. São Paulo: Companhia 

Editora Nacional, 2008. ISBN 9788504014112. 

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Lições de texto: leitura e redação. 5. ed. São Paulo: Ática, 

2006. ISBN 9788508105946. 

MOTTA-ROTH, Desirée; HENDGES, Graciela Rabuske. Produção textual na universidade. São Paulo: 

Parábola Editorial, 2010.  ISBN 978-85-79340-25-3. 



SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. São Paulo: Cortez, 2007. ISBN 97-

885-24913-11-2. 

 
XII. OBSERVAÇÕES 

Sugestão de Bibliografia: 

 
PAREJA, Cleide J. M. Pareja. Leitura e escrita na era digital. Curitiba: Editora Fael, 2013. 

POLITO, Reinaldo. Assim é que se fala: como organizar a fala e transmitir ideias. São Paulo: Saraiva, 1999. 

UNGLAUB, Eliel; UNGLAUB, Delton Lehr. 51 atitudes para a pesquisa inteligente: guia prático para o 
pesquisador de sucesso. Tatuí: CPB, 2010. 

 

Sites para Consulta: 

Pesquisas em Bases Acadêmicas – Artigos Científicos e Teses e Dissertações: 

<http://www.scielo.org> 

<http://www.bireme.br>  

<http://www.periodicos.capes.gov.br> 
<http://bdtd.ibict.br/> [Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações] 

 

Tutoriais da Biblioteca Universitária - BU para Normalização de Trabalhos Acadêmicos: 
<http://portal.bu.ufsc.br/normas-e-procedimentos/normalizacao/> 

 

Dicionários: 
<http://aulete.uol.com.br/site.php?mdl=aulete_digital> 

<http://www.priberam.pt/dlpo/> 

< http://michaelis.uol.com.br/moderno/portugues/index.php> 

 

Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa:  

<http://www.academia.org.br/abl/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=23>. 

 

Gramáticas: 

<http://www.aulete.com.br/site.php?mdl=gramatica>  

< http://www.flip.pt/FLiP-On-line/Gramatica.aspx> 

 
Conjugador de verbos: <http://www.flip.pt/FLiP-On-line/Conjugador.aspx> 

 

Outros: <http://www.escolhendolivros.com.br/>  
 

 

Joinville (SC), 28 de fevereiro de 2018. 
 

 

Prof. Dr. Pedro Albeirice da Rocha 

SIAPE 1449108 

http://www.bireme.br/
http://www.periodicos.capes.gov.br/
http://bdtd.ibict.br/
http://portal.bu.ufsc.br/normas-e-procedimentos/normalizacao/
http://aulete.uol.com.br/site.php?mdl=aulete_digital
http://www.priberam.pt/dlpo/
http://michaelis.uol.com.br/moderno/portugues/index.php
http://www.academia.org.br/abl/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=23
http://www.escolhendolivros.com.br/


UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE
SEMESTRE 2019/2

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
Código: EMB 5022 Nome: Ciência dos Materiais

Carga horária: 72 horas-aula Créditos: 04
Turma(s): 03601, 03603, 03604
Professor(es):Wagner Maurício Pachekoski

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S)
EMB5001:Cálculo Diferencial e Integral I; EMB5006: Química Tecnológica

III. EMENTA
Introdução a Ciência e Engenharia dos Materiais – materiais aplicados na engenharia. Tipos, classificação
e aplicações dos diversos materiais. Estrutura atômica e ligações Inter atômicas. Materiais cristalinos e
não cristalinos. Imperfeições nos sólidos. Difusão. Processos metalográficos. Diagramas de equilíbrio.
Comportamento mecânico e dinâmico dos materiais. Falhas, fratura, fadiga e fluência. Estrutura e
propriedades dos materiais metálicos, cerâmicos e poliméricos. Introdução a compósitos.

IV. OBJETIVOS
O aluno ao final do curso deve adquirir conhecimento em:
1. Interação entre as ligações químicas com a classificação e principais propriedades dos materiais.
2. Estrutura dos materiais e organização atômica.
3. Microestrutura dos materiais e defeitos.
4. Fenômenos de movimentação atômica, assim como aliar a microestrutura com comportamento

mecânico de diferentes materiais.
5. Seleção de materiais, listar vantagens e desvantagens sob diferentes aspectos no critério de escolha
6. Novos materiais sendo explorados na literatura, assim como potencialidade de aplicações.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Módulo I – Estrutura e Microestrutura
1. Introdução a Engenharia de Materiais

1.1. A importância dos materiais
1.2. Classificação e ligações químicas/propriedades
1.3. Estrutura Atômica e forças de ligação

CONFERE COM ORIGINAL, cópia extraída de documento original de acordo com o Art. 5º do Decreto nº 83.936/79

Documento assinado digitalmente

Tiago Andre Goncalves dos Santos

Data: 17/01/2020 08:53:40-0300

CPF: 049.430.109-03



2. Estrutura e Microestrutura
2.1. Estrutura cristalina
2.2. Direções e planos cristalográficos
2.3. Conceitos de Microestrutura
2.4. Defeitos em sólidos
2.5. Processos Metalográficos

3. Difusão
3.1. Conceitos
3.2. Difusão substitucional e intersticial

Módulo II – Metais, comportamento mecânico e processamento

4. Comportamento mecânico e dinâmico dos materiais
4.1. Ensaio de dureza, tração flexão
4.2. Curvas tensão deformação
4.3. Fratura, Fadiga e Fluência
4.4. Mecanismos de aumento de resistência

5. Diagramas de equilíbrio
5.1. Definição conceitual
5.2. Transformação de fases
5.3. Exemplos de aplicação

6. Processamento Materiais Metálicos

Módulo III – Polímeros, Cerâmicos e Materiais Avançados

7. Materiais Polímeros
7.1. Definição conceitual
7.2. Classificação
7.3. Principais tipos e aplicações

8. Materiais Cerâmicos
8.1. Definição conceitual
8.2. Classificação
8.3. Principais tipos e aplicações

9. Materiais Compósitos
9.1. Definição conceitual
9.2. Classificação
9.3. Exemplos de aplicação na indústria

10. Novos Materiais:
10.1. Nanomateriais e Aplicações

11. Introdução a Seleção de Materiais
11.1. Conceitos e critérios de escolha

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA
Aulas expositivas dialogadas, através de discussões. Durante o semestre, existe a possibilidade de visita a
laboratório e/ou empresa a definir, de forma que os alunos assimilem os conhecimentos adquiridos em
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sala de aula com a prática. O professor fará a adequação necessária no conteúdo e, se julgar conveniente,
poderá alterar a ordem das unidades do conteúdo programático.

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

A avaliação será composta por três provas parciais (P1, P2 e P3) . A nota final será atribuída a partir da
média ponderada, onde a nota da primeira prova (P1) terá 35% do peso, a nota da segunda prova (P2) terá
30% do peso e a nota da terceira prova (P3) terá 35% do peso.

A nota final será calculada da seguinte forma: NF = 0,35xP1 + 0,3xP2 + 0,35xP3

Estará aprovado o aluno com frequência suficiente (FS) que obtiver NF maior ou igual a 6,0 (seis vírgulas
zero) segundo o Art. 72 da Resolução nº 17/Cun/97.

VIII. AVALIAÇÃO FINAL
O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá
direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina,
conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a
média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações
feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0).

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente
reprovado com nota 0,0 (zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme
dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.
Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos
extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que
dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de
Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento,
os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no
cronograma.

IX. CRONOGRAMA

P L A N O D E A U L A S

Encontro Conteúdo Node horas-aula

1. Apresentação da disciplina 1h 40min
2. Ligações químicas 1h 40min
3. Ligações químicas 1h 40min
4. Estrutura cristalina 1h 40min
5. Estrutura cristalina 1h 40min
6. Estrutura cristalina 1h 40min
7. Defeitos de sólidos 1h 40min
8. Defeitos de sólidos 1h 40min
9. Revisão para a Prova 1 1h 40min
10. PROVA 1 1h 40min
11. Difusão 1h 40min
12. Difusão 1h 40min
13. Propriedades Mecânicas 1h 40min
14. Propriedades Mecânicas 1h 40min
15. Propriedades Mecânicas 1h 40min
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16. Revisão para a Prova 1 1h 40min
17. Trabalho a frio / encruamento 1h 40min
18. Recuperação e Recristalização 1h 40min
19. Falhas, Fadiga e Fluência 1h 40min
20. Falhas, Fadiga e Fluência 1h 40min
21. Revisão para a Prova 2 1h 40min
22. PROVA 2 1h 40min
23. Diagramas de fase 1h 40min
24. Diagramas de fase 1h 40min
25. Diagramas de fase 1h 40min
26. Transformações de fases 1h 40min
27. Materias Metálicos 1h 40min
28. Materias Cerâmicos 1h 40min
29. Materiais Compósitos 1h 40min
30. Materiais Poliméricos 1h 40min
31. Novos Materiais 1h 40min
32. Revisão para a prova 3 1h 40min
33. PROVA 3 1h 40min
34. SEGUNDACHAMADA P1,P2,P3 1h 40min
35. Revisão para final 1h 40min
36. EXAME FINAL 1h 40min

Cronograma serve como referência e está sujeito a alterações.

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA
CALLISTER JÚNIOR, WILIAN D. Ciência e engenharia dos materiais: uma introdução. 7ª
Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. ISBN 978-85-21615-95-8.

ASKELAND, D.R.; PHULÉ, P.P.; Ciência e engenharia de materiais. São Paulo: Cengage
Learning, 2008. ISBN 978-85-22105-98-4.

VAN VLACK, LAWRENCE H. Princípios de ciência dos materiais. São Paulo: Edgard Blucher, 1994.
ISBN 978-85-21201-21-2.

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
PADILHA, A. F.Materiais de engenharia. São Paulo: Hemus, 1997. ISBN 978-85-28904-42-0.

SHACKELFORD, JAMES F. Ciência dos Materiais. 6ª Ed. São Paulo: Pearson. 2010. ISBN 978-85-
76051-60- 2

SMITH, WILLIAN F. Princípios de ciência e engenharia dos materiais. 3ª Ed. Lisboa: McGraw-
Hill. 1998. ISBN 978-85-80551-14-3.

ASHBY, MICHAEL F.; JONES, DAVID R.H. Engenharia dos Materiais: Uma introdução a
propriedades, aplicações e projeto. Tradução 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.

COLPAERT, HUBERTUS. Metalografia dos produtos siderúrgicos comuns. 4. ed. São Paulo: Edgar
Blucher, 2008. ISBN 978-85-21204-49-7.

Atualizado em: 08/08/2019
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2019/2 

 
 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

 

Código: EMB5030   Nome: Cálculo Vetorial 

Carga horária: 72 horas-aula Créditos: 04 

Professor: Victor Simões Barbosa 

Turma: 03602–Engenharia Aeroespacial, 03603–Engenharia Automotiva e 03606-Engenharia Naval 

 

II. PRÉ-REQUISITOS OBRIGATÓRIOS 

 

EMB5007 – Álgebra Linear e EMB5029 – Cálculo Diferencial e Integral II 

 

III. EMENTA 

 

Funções vetoriais. Limites, derivadas e integrais de funções vetoriais. Parametrização de curvas e 

superfícies. Campos vetoriais. Gradiente, divergente e rotacional. Integrais de linha. Integrais de 

superfície. Teorema de Green. Teorema de Stokes. Teorema de Gauss. 

 

IV. OBJETIVOS 

 

Ao final do semestre o aluno deverá estar apto a: Identificar funções vetoriais, calcular limites e 

derivadas de funções vetoriais, parametrizar curvas e superfícies, calcular e interpretar o gradiente, 

divergente e rotacional, identificar e calcular integrais de linha e de superfície, aplicações do 

conteúdo em alguns problemas práticos. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Unidade 1  

Noções sobre vetores. Funções Vetoriais e Curvas Espaciais. Derivadas de Funções Vetoriais. 

Integrais de  Funções Vetoriais. Comprimento de Arco e Curvatura. Campos Vetoriais. Integrais de 

Linha. 

Unidade 2 

Teorema Fundamental das Integrais de Linha. Teorema de Green. Rotacional e Divergente. Formas 

vetoriais do Teorema de Green. Superfícies Parametrizadas. 

Unidade 3 

Integrais de Superfície de campos escalares. Integrais de Superfície de campos vetoriais. Teorema de 

Stokes. Teorema de Gauss 

 

 



 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO/DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

 

Aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável, conforme cronograma disponibilizado a 

todos os alunos matriculados na disciplina, e devidamente reunidos em sala de aula, preparada para 

esse fim. O professor fará a adequação necessária na turma e, se julgar conveniente, poderá alterar a 

ordem da unidades do conteúdo programático. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

 

A avaliação será composta da média ponderada (M) da nota de 3 (três) avaliações individuais a 

serem realizadas nas datas descritas na Seção IX e apresentadas aos alunos no primeiro dia letivo. A  

primeira avaliações possui peso 1, enquanto a segunda e a terceira avaliação possuem peso 1,5. 

Estará aprovado o aluno com frequência suficiente (FS) que obtiver média M maior ou igual a 6,0 

(seis vírgula zero) segundo o Art. 72 da Resolução nº 17/Cun/97.  

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

 

O aluno com FS que apresentar média M menor ou igual a 5,5 (cinco vírgula cinco) e maior ou igual 

a 3,0 (três) terá direito a realizar uma prova final, sobre todo o conteúdo, conforme o que dispõe o §2 

do Art. 70 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final (Mf) será dada por Mf = (M + 

REC)/2, em que REC refere-se a nota da avaliação de recuperação. Segundo o §3 do Art. 71 da 

mesma resolução, o aluno estará aprovado se a média Mf for maior ou igual a 6,0 (seis vírgula zero). 

Caso o aluno não compareça a 75% das atividades planejadas para disciplina e especificadas nesse 

plano de ensino estará automaticamente reprovado com nota 0,0 (zero), independentemente da sua 

média nas avaliações individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.  

 

IX. CRONOGRAMA 

 

Segue abaixo cronograma referente às aulas e as provas para o semestre 2019/2 das turmas 03602–

Engenharia Aeroespacial, 03603–Engenharia Automotiva e 03606-Engenharia Naval. 

 

DATA  DATA  

06/08/2019 Apresentação do PE / Unidade 1 08/08/2019 Unidade 1 

13/08/2019 Unidade 1 15/08/2019 Unidade 1 

20/08/2019 Unidade 1 22/08/2019 Unidade 1 

27/08/2019 Unidade 1 06/08/2019 Unidade 1 

03/09/2019 Unidade 1 05/09/2019 Unidade 1 

10/09/2019 Unidade 1 12/09/2019 Unidade 1 

17/09/2019 1ª Avaliação 19/09/2019 Unidade 2 

24/09/2019 Unidade 2 26/09/2019 Unidade 2 



01/10/2019 Unidade 2 03/10/2019 Unidade 2 

08/10/2019 Unidade 2 10/10/2019 Unidade 2 

15/10/2019 CONEMB 17/10/2019 CONEMB 

22/10/2019 Unidade 2 24/10/2019 Unidade 2 

29/10/2019 Unidade 2 31/10/2019 2ª Avaliação 

05/11/2019 Unidade 3 07/11/2019   Unidade 3 

12/11/2019 Unidade 3 14/11/2019 Unidade 3 

19/11/2019 Unidade 3 21/11/2019 Unidade 3 

26/11/2019 Unidade 3 28/11/2019 3ª Avaliação 

03/12/2019 Avaliação em 2ª Chamada 05/12/2019 Exame Final 

*Cronograma sujeito a modificações. 

 

 

X. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS 

 

1. KAPLAN, Wilfred. Cálculo Avançado. São Paulo: Edgard Blücher, 2010. 1 v. ISBN 978-85-21200-

49-9. 

2. KREYSZIG, Erwin. Matemática Superior para Engenharia 9. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 2009. 1 v. ISBN 978-85-21616-44-3. 

3. STEWART, James, Cálculo. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 2 v. ISBN 978-85-22106-

60-8 (v 1) 

 
 

XI.  REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS COMPLEMENTARES 

 

1. ANTON, Howard.; BIVENS, Irl; DAVIS, Stephen. Cálculo. 8. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 2 v. 

ISBN 978-85-60031-80-1(v 2). 

2. GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2002. 3 e 

5 v. ISBN 978-85-21612-57-5 (v 2). 

3. SIMMONS, G.F. Cálculo com geometria analítica. São Paulo: Pearson Makron Books. 2008. 2 v. 

ISBN 978-85-34614-68-9 (v 3). 

4. THOMAS, George B.; WEIR, Maurice D.; HASS, Joel; GIORDANO, Frank R. Cálculo. 11. ed. São 

Paulo:Addison Wesley, 2009. 2 v. ISBN 978-85-88639-36-2 (v 2). 

5. ZILL, Dennis. G.; CULLEN, Michel R. Matemática Avançada para Engenharia 3. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2009. 3 v. ISBN 978-85-77804-59-7 (v 2).  
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